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biografias completas, retratos, vistas, costumes, monu- 
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PRECISAM-SE 

PARA TODAS AS PART 

GERENTES de SUCCURSAIS 

  

  

Não são precisos conhecimentos especiaes, 
nem armazem, 

nem capital liquido 

Ordenado: 150 a 200 dollars, por mez 

  

Tem a responsabilidade dos deveres da casa, Escrever a “Novelty” á Valkenburg, (Hollanda 
mas tambem tem os deveres da sociedade. E 
nem todos os dias está em condições de fazer 
frente às contrariedades da vida, especialmente 
quando algum mal a incomoda, quer seja dôr 
de cabeça, de dentes, enxaqueca, nevralgias, 
ou os incomodos mensaes, etc. que são causas 
de mau humor e prostração. 

- Nestes casos deve ter à mão a 

CAFIASPIRINA 
que não só, faz desaparecer as dôres, mas 
tambem possue a acção reanimadora e esti- 
mulante da cafeina. Com ela podem cumprir-se 
as obrigações da vida com bom animo e 
satisfação. 

Tome, pois, Cafiaspirina. 

ES Não afecta o coração nem os rins. 
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Acolhimento 

completa-se, oferecendo-se uma bebida 
agradavel e que possua renome universal 
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O Pretinho de Angola 
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Nos sete formosos capítulos déste 32.º volume 
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tória comovedora do mais simpático pretinho es- 

    tudioso. 
  

Sugestivas ilustrações de Ilberino dos Santos 

Preço: 3800 

A" venda na Filial do Diário de Noticias, Largo de Trindade Coelho, 
10 e 11, e em todas as livrarias   
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1 vol. 
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RR CINCO SEMANAS EM BALÃO, 
1 vol. 

1 vol, 

7—AVENTURAS DE TRÊS RUSSOS 
E TRÊS INGLESES, 1 vol. 

$=VIAGEM AO CENTRO DA TERRA, 
1 vol. 

OS FILHOS DO CAPITÃO GRANT: 
9—14 parte— América do Sul. 1 vol. 

* parte — Austrália Meridional. 1 vol. 
M—3.* parte — Oceano Pacífico. 1 vol. 
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* parte — O fundo do mar. 1 vol. 

A ILHA MISTERIOSA: 
141. parte — Os náufragos do ar. x vol. 
15—2. parte — O abandonado. 1 vol. 
16—3. parte — O segrêdo da ilha. 1 vol. 

MIGUEL STROGOFF: 

* parte— O correio do Czar. 1 vol. 
* parte — 4 invasão. 1 vol. 

O PAIS DAS PELES: 
19—1.º parte — O eclipse de 1860. 1 vol. 
202. parte — À ilha errante. 1 vol. 

21— UMA CIDADE FLUTUANTE, 1 vol. 

22—AS ÍNDIAS NEGRAS, 1 vol. 

HEITOR SERVADAC: 

ay—1.* parte — O cataclismo cósmico. 1 vol. 
aq—2 parte Os habitantes do cometa. 

1 vol. 
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UM HERÓI DE QUINZE ANOS: 
26—1. parte— A viagem fatal. 1 vol. 
aj—2* parte— Na África. 1 vol. 
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1 vol,   

28—A GALERA CHANCELLOR, 1 vol. 
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33—1. parte — O segrêdo terrível. 1 vol. 
34—2+ parte— 4 justificação. 1 vol. 

AS GRANDES VIAGENS E OS 
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* parte — A descoberta da terra. 
parte — A descoberta da terra. 
parte— Os navegadores do 

XVIII, 1.º vol. 
38—2.* parte— Os navegadores 

XVIII. 2.º vol. 
39—3.* parte— Os exploradores 

XIX. 1.º vol. 
40—3.* parte — Os exploradores 

XIX. 2.º vol. 

4:—A ESCOLA DOS ROBINSONS, 
1 vol. 

42—0 RAIO VERDE, 1 vol. 

KERABAN, O CABEÇUDO: 

* parte — De Constantinopla a Scutari. 
* parte— O regresso, 1 vol. 

1.º vol. 
2.º vol. 
século    

do século 

  

do século 

do século 

4— 

4— 

45—A ESTRELA DO SUL, 1 vol. 

46—0S PIRATAS DO ARQUIPÉLAGO, 
1 vol. 

MATIAS SANDORFF: 

* parte— O pombo correio, 1 vol. 
parte— Cabo Matifoux. 1 vol. 
parte — O passado e o presente. 1 vol. 

50—0 NAUFRAGO DO «CYNTHIA», 

   

   

  

1 vol. 

s1—0 BILHETE DE LOTERIA 
N.º 9:672, 1 vol. 

Sam RO BUR, O CONQUISTADOR, 
1 vol. 

NORTE CONTRA SUL: 
531. parte— O ódio de Texar. 1 vol, 
54—2.+ parte — Justiça! 1 vol. 

[55—0 CAMINHO DA FRANÇA, 1 vol. 

DOIS ANOS DE FÉRIAS: 
561. parte— A escuna perdida. 
57—2+ parte— A colónia infantil. 

FAMÍLIA SEM NOME: 
58—1.* parte — Os filhos do traidor. 1 vol. 
59—2.* parte—O padre Joan. 1 vol. 

1 vol. 
1 vol. 

1 vol. 60—FORA DOS EIXOS, 

CÉSAR CASCABEL: 
6r—1. parte— A despedida do novo conti- 

nente, 1 vol. 
622. parte— A chegada ao velho mundo. 

| 1 vol. 

| A MULHER DO CAPITÃO BRA- 
| NICAN: 
[63—1.t parte—A4 procura dos náufragos, 
| 1 vol 
| 64—2.4 parte — Deus dispõe. 

65—0 CASTELO DOS CARPATHOS, 
1 vol. 

66—EM FRENTE DA BANDEIRA 

A ILHA DE HÉLICE: 
|67—1+ parte— A cidade dos biliões. x vol. 

| 68— 2.4 parte— Distúrbios no Pacífico. x vol. 

69— CLOVIS DARDENTOR, 

A ESFINGE DOS GELOS: 
1.4 parte— Viagens aos mares austrats, 

1 vol, 
2.* parte — Lutas de marinheiro. 1 vol. 

72—A CARIBIRA DO REPÓRTER, 
1 vol. 

O SOBERBO ORENOCO: 
1.+ parte— O filho do coronel, 1 vol. 

ga: * parte — O coronel de Kermor. 1 vol. 

75— UM DRAMA NA LIVÓNIA, 

76—0S NAUFRAGOS DO JONATHAN, 
1.º vol. 

  

1 vol. 

1 vol, 

70 

      

1 vol 

7—08 NAVERAGOS DO JONATHAN, 
2.º vol, 

78—A INVASÃO DO MAR, 1 vol. 

79—0 FAROL, DO CABO DO MUNDO, 
1 vol.   

BERTRAND-—R. Garreff, 753-75-—LISBOA 
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Hallo ... Hallo ... Jeanctte... 

  
65747 Hollywood. 
é o número que V. Ex.º* podem pedir para falar com Jeanette Mac 

Donald. Para isso é necessário ter telefóne. Da vossa casa, cinéfa- 

los, por 50$00 por mês, podereis até falar com as... estrêlas. 

f 
Este é um anúncio da 

| R. Nova da Trindade 43-Lisboa | 
| R. da Picardia, 5 Porto   
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VRARIA 

ÇÃO: RUA AN 
BERTRAND, 

CHIETA, 31, 1.º o LTD.*, RUA 
TELEFONE: — GARRETT, 73 

20535 E 75-LISBOA 

Director ARTHUR BRANDÃO Eus 

  

     método, inventado pela nova Rússia, 
O) da insinceridade perfeita nas falas di- 

rigidas ao mundo, como manifesto do 
ao que parece, 

  

se pensar e proceder, foi 
adoptado 
cados ou ch 

Sabe-se que a 
trou sempre solí 
soviético àpa 
WI Internacio: 
Iucionário. Se a actividade dêste organismo 
incomodava os povos governados por sistema 
político diverso. culpa não cabia a quem se 

dledic à gerência da U. R, 8. S., fenómeno 

local, sem intervir na propaganda de dontr 
nas filosóficas professadas por aquela escol 

mo norma pelos ouvintes indi- 

  

os a responder-lhe 
úcia de Moscovo se mos- 

     ta em dee 

  

te dos negócios respe 
ada no seu ventre revo- 

      

   

  

   

    

fenómeno universal. 
Assim lavadas as mãos de responsabilid: 

les, o vermelho passeou por onde quis, ensi- 
nando a arte de tornar fe! o humano, 
em que se julga mestre. De 

am dissabores que os povos habitua- 
haram ex 

  

  

  

iz o gén     

  

mónia 

    

    

    

   

entender de modo diverso, 
mesmo absurdos. E a irritação come- 

qo a entrar nos ânimos, depois de compreen. 
lida a farça a que assistia a parte culta da 
humanidade, vendo o bárbaro a pretender 
expropriar o civilizado, 

O clamor propag Preguntava-se aos 
Iesponsáveis pelos destinos do mundo, se con 
sentiam o escândalo. ) 

Somente 

vita de « 
negando com os actos o jurado 

nte a ocidente, 
Li 

m riso, 

  

   

   

  uI-se 

    

inguém se dava por 

  

veio a notar-se que o 
gonha, 

    

    ganar, sem v 
q semelhant 
por palavra, se difundia de « 
apresentando o branco da Europa, na pj 
ale menti mesma cara, arma 
que o amarelo 
Demorou bas 

que dará o trõco, 
dia moeda por êles posta em giro. Tanto não 
impede que, no intervalo, hajam conseguido 
difundir, por todos os continentes, as suas 
falsidades de sentimento, de pensamento, de 
moral social, que conduziram à ruína o cr 
dito, ou seja a boa fé nos contratos, base 
estrutural jedades e cultura dominante 
até 1920. E a ponto de haver muito quem du 
vide da possibilidade de retrocede 
no antigo posto a confiança que cimentava 
as relações dos homens. 
Aguardemos, para nos orienta 

dio prélio que se desenvolve na China, 01 
o misso começou a receber golpes da arma 

à por éle fabricada, e a todo o momento 
“dida contra o mundo inteiro. Sob a aparência 

  

  

         
    

  

nte o preparo do artifício 
ps impostores do Kremlim,     

    

  

  

     
+ colocando 

  

os, O termo 
  

    

BATIDA AOS LOBOS 

enganosa de uma briga passageira entre chins 
e nipónicos, está o invasor da Internacional 
Vermelha recebendo o contra 
que os povos livres pretendiam. Conforme o 
absurdo dos tempos, quem recebe as feridas é a 

a, consentidora da prova ; 

  

ataque violento     

    

carne chinesa, ingéni 
he as consegiiências a maranha 

lin. 
acção 

    

urdida pelos sectários obedientes a S 
medida que a 

  

Assim transparece, 
se desenvolve, o sentido oculto da contenda, 
onde nítido se define o pavor russo perante 

Silencioso, êle que tão arrogante se 
ando sempre depoi 

  

a ameaç: 
manifest    de pro- 

  

a, rec 
umbição de império universal 

  

clamar 

    

; tal se 

  

da fé de que manteria 
revela a quem prescruta os seus movimentos. 
Ao tomando conta 

do espaço sujeito à s 
sto de desagrado se permite opôr. 

as as voltas e passes, convenientes 
ado, à Mandchúria com a Mon- 

úm-se em muralha intransi 
ndista do verbo bolch 

  

    hpeto japonês, seguro, 
influência, nem um 

      

Percor 
ao jôgo combi 
gólia ergue 

o propag: 
jo podia ignorar o que acaba de suce 

    
   

   

  

   

    

»” 

lhe, corte decisivo na expans: 
e prometia desenvolver. Mesmo assim, nem 

  

wma palavra mal humorada lhe saíu da bôca 
Sinal de quê? De impotência, no fim de 

entre tantos 
e aterrar as gen 

  

is um embuste, 
À para iluc 

tes crédulas do ocidente, 

fisse terrível exército vermelho, com ca 
torze milhões de soldados masculinos e femi 

uma dentada, o 

nunciando ma 
      postos em ce 

    

ninos, capaz de devorar, de 
curopeu infiel, talvez haja de contar-se como 

çados no papel pelos infa 

  

wm dos delírios tr 
tigáveis redactores de programas da União 
Soviética. Se, na verdade, existisse a pode- 
rosa máquina guerreira, des! 
mover à ventura e paz definitiva dos homens 

a terra, o momento propício de expe- 
Ja ofe 

    

    

  

pro- 
  

  

   rimentá se agora, pondo-a a ma-   ecia   

    

nobrar em favor da China infeliz. De tal 
máquina tão apregoada, não se fala nesta 
boa oportunidade que se apresenta. Daí, a 

  

  

dúvida que, eci- 
mento perfeito, que 

em breve, aporta 
ndo a lem 

  

   

  

À terrífica 

  

tmosfera da   de Apocalipse que pairava na 
Europa e América 

Para melho 
seguintes da t 

  

    

juízo, esperemos. pelos actos 
i-comédia em cena, que já      

surpresas ao espectador 

  

proporcionou 1 
atónito, 

ado o especial acondicionamento do tema 
ue real, 

  

    

em que os execut 

  

as, difícil se torna admirar 

    

  

e aplaudir os que promovem o seu desempe- 
nho. Sômente lícito 
dentro do sistema de fel 

   conhecer que 
adoptado pelo 

parece 
    

russo, nas suas lutas com estranhos, êste se 
revela exemplar perfeito, muito acima dos 
melhores até hoje apresentados pelos inven- 

uma vez acordado tores. Assim devia ser, 
que a inteligência para o bem, como para o   

    nal, ainda conserva suprer em due 

  

acia,   

dade e subtileza, da banda de     
Por isso o tom: empolado dos protestos 

enviados ao J 
temunhas, 
nico, nunca atingido pelos actores do Krem- 
Jim. Ind! U.S. A, a Inglater 
ga-se, a França, a Itália, a Alemanh 
lam sentimentos de desagrado ao Comissário 

des tes- 
or histr 

ão por parte das     
    adquire intenso 

    

na-se zan 
       reve- 

  

de Polícia « 

  

ntal que tomou o encargo de 
meter na ordem um povo imenso, caído em 
incompreensível confusão. E de tantos ralhos, 

  

las das cinco 

  

com severas reprimendas, cheg 
partes do mundo, aper    s resulta pura e sim- 
ples a literatura dramática dispendida, e se: 

rdada nos bastidore 
Contra-regra da grande peça, indícios mos- 
tram que seja a muito conhecida S. D. N., 
neste papel achando a melhor representação 

gundo a rul       
    

do seu irónico destino. 
nem mesmo os directores    Ninguém antev 

de cena, o número de quadros, os tempos e 

  

modos a empregar até ao desfecho. fisse, sim, 
deve 

mento do 
to menos em propósito, em 

  

seio, 
conduza ao ei 

lobo vermelho, restrin) 
   janl 

do, ponco a pouco, 
aceitar-se que 

  

o espaço livre para os seus assaltos 
Não se fala néle, nem se lhe pronuncia o 

  

nome, por deseneessário ao objectivo cones 

   
determinar com a intriga internac 
de imposturas, que trás em desassoss 
bres do mundo inteiro, porque se lhe promete, 
de seguro, a reconquista do paraízo terreal 

Ao monstruoso charlatanismo político 
tanto concorreu para endurecer as condi 
da vida social e individual, | 

  que 

  

  rece opôr-se, 
enfim, a crítica séria que o reduza a condição 
verídica, mostrando, tal qual é 

    

a receita de    
felicidade perpétua, anunciada por excitados 
de espírito, afectos à sua propaganda. 

ca aos aconte- 
conjectura delincada 

razão de ordem, única 
Se os factos a desmentirem, cul- 

  

Quando se procura uma | 

  

cimentos referidos, a 
toma aparência de 
admissível 
pemos 'o absurdo que o tempo presente se 
compraz em manter, como sinal dominante, 
na mor porte dos fenómenos soci 

  

is. 
Samuel Mais 
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sx longuíssimo tempo descobriu e 

verna o mundo animado; a Morte é 
Mas, de remota data 

       
   
   
    

         
bém, de 
pura anir 
mento que 1 

le que o homem individual s 
lidade, sublimou-se-lhe um senti-        

com é 

  

e é nunca morre —e 

  

a ser o desejo de não morrer 
cotid 

  

ana de 

  

assim 

  

        

  

êste desejo desesperou : a esper imor- 
talidade, não podendo subsistir na terra, 
uhou 

      
    

  

alma que não morre 
ão que, sob formas divers       s, segundo 

ntelectual, da fé ou da 
o género humano se 

  

o grau do progresso 
esperança, quási tod 
atribu próprio. Cremos e queremos n 
recer e receber, além da terra 
vência, uma compe 
e valioso, que prevale 

    
    

    

uma sobre 

  

    
   

o, um saldo positivo 
4 é continue, apesar 

í Iment 

na. E temos confia 

  

do que em n 

  

    

  

no 

  

   

Céu, que não podemos. fiscaliz; 
domínio « 

+ como, no 
a tem num 

ence, e em cujo 
     s coisas materiais, 

    lirecção não pe: 
no não intervém, todo aquele que julga 
seguro entregar-lhe 

s consigo, sob a perman 

  

     As economi 

    

do que guar nte 
do roubo directo e brutal 
muitos, o Céu 

   
ami 

        
    

   

existe, com a sua 

  

sua promessa de 

  

sem sentido pro- 
à Glória possa 

s a eterna bem-aven- 
os incrédulos ontra forma de 

m da vida, o prém 
e para 

  

póstumo de 

  

balhos, certa espécie de existência 
aterial e durável que a morte do corpo 

  

s Tendas, a Os mitos, 

    

poesia e novelística po- 
pular de todos os tem- 

ovam que o génio 
   asia dos ho- 

  

mens, impotente 
inventar contra a Morte 
um antídoto cl 

para 

  

entreteve a criar his- 
torietas risonhas, em     
que se vingava mofando 
del 

  

destas é, entre Uma 

  

egos, a da esper- 
teza de Sísifo, rei de 
Corinto, que duas vezes 
enganou a Morte, astúcia donde lhe veio a 

  

   

          

i dos deuses, êste 

  

ánatos, filho     

   

  

bo e da Noite, irmão de 1 
Mas Sé 

  ipnos, o 
no, e mensageiro da morte 

      seguiu prender 

    

inibido de exercer as suas funções habitua 
Libertado enfim por Marte, o 

Morte pôde 

    

e necessári 

    

deus « apoderar-se de S     

  

a o conduzir aos Infernos. Mas o ardiloso 

   

  

       

va pele 

a morte 

e a moral | 

mortal conseguiu furtar-se ainda uma vez à 
    sentença de Zeus, pedindo    sua mulher que 

lhe não prestasse honras fr 3 

  

bros, esta 

  

uma falta imperdoável aos olhos de homens e 
deuses, um pecado mortal contra o culto dos 
mortos. Chegado 
obteve 

     aos Infernos, facilmente 
voltar à Ter 

De 

    

      

   

    

       

    

   

    

   

   

    

   

    

       

   

1 e 

  

Corinto 
a reassumir 

esquivo! 
a sua 

   posição de emor- 
to», procedendo 
como se vivo 
fósse e pro- 
vocando 

com no- 

N 
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nduzido aos 

   

  

dos deuses, Rec 
Infernos definitivamente, 
dua 
nado à 

o homem que 
nara a Morte, foi 

famoso suplício de empurrar 

  

f conde 

  

     
todo o sempre o pedr 

  

ne 
bolo do tra- 

balho eterno e eternamente inútil, Sir 

sirva-nos de consola 
)) 

à doutrina de certos moralistas (tão justa « 

   mado «rochedo de 
a-lhe e 
a lem 

ança de que o nome de Sisifismo foi dado 

    

, do meno: 

    

      

   
     

    

      

          

     

   

   
lho tem em 
e completo, € 

s pelo intrínseca substância moral) 
do que pelos frutos que produz. Há uma espê 
cie de redenção do condenado nesta ideia 

alho é o melhor meio de) 
a Vidar, como Sísifo enganou a 

de que o ral      » seu sentido é 

  

ico própr 
    

   
ale m 

  

nova de que o 

  

  «em 
Morte. 

  

    
Ao ciclo das lendas medievi     

  

    

    
    
   
    
    

   
     

    

   
   
    

     

com tal vi 
ade. 

   o fundo, era boa pessoa e 
igum pouco 

pouco que tinha, Uma noite de inverno age 
salhou e reconfortou um pobre homem que 

capaz de 

  

aos mais pobres do que « 

utros, bem mais ricos, 
caridade, Ora 

afinal, um 

por Deus Padre para e: 
bons e 

   nenhum 

  

mendigo 

    

maus cr 

  

ritos. 
“Ao partir disse o Santo: 

Miséria, tu para mim é, 
apesar de tão pobre, exerceste a piedal 
com outro mais pobre que tu. Fala, dize, 

» pede o que 

ste bo 
  

    

  

foi por interêsse 
fiz o que fiz, ré 

lha Miséria, Bd 

  

     

    
   
     

    

  

   

    

   

  

s o Santo in 
tu és, pobre, boa 
Faze um voto e 

nto queiras. 
bela fazenda? E 06 

de trigo? Queres 
tesouros ou honrarias ? Ques 
res ser 

  

  

viro ch 

  

nha?    

  

    

    

  

em 

  

algum bem, 
uma coisa vos peço: tem 

    

    
ali no meu quintal 

zio da ald     

  

Se tendes poder p: 
    árvore não poss 

minha 

  

todo aquele que su           
de lá descer nunca sem     



   

   
sem poderem descer, Miséria liberta- 

vãos, colhia as peras n 
a deixava-os partir. Dentro em pone 

duras dos bolsos 

  

   

       

    

     

      

    

= Sou a Morte e Anda 
migo, que é cheg: 
"Tão cêdo ? 

há re- 

eu 
    isse a Miséria. 

o seu velho vestido 
de rosa em fundo 

deitou um 
sua 
que 

    

  

    

    

          

   

  

    

    
   

   

    

   
   
    

   
   

  

    

    

     

   
       

     

    

   

     

  

   

    

pedida a 
ira € veio-lhe ent 

fêz sorrir. 
= Senhor 
favor de subir à pe 

visto, e colhei-me as três pêras 
minho. 

fêz. Mas, quando 

   

   

    

» prêsa, não pôde 
s que brac 

    

que estás bem! 
ando ao limiar da    

E fechou-lhe a porta na cara. 

. 

as o pior foi o que veio depois. Prêsa n: 
sore e impedida de prestar os seus servi- 
4 à Morte começou a fazer falta 

Em todo o vasto mundo, ninguém mais 
lia morrer. Contint um a vi 

fermos, com as doenças mais graves, sem 
bs soubessem como, nem porqu 

c 

  

r todos os     

  

  d fim de alguns anos, havia em cada casa 
e mais camas, onde velhas e ve- 

e entrivados, semi-mortos, moribundos 
1, Com menos 

    

me cho 
reciso edificar asilos 

  

as. Foi 

  

normes, onde as gerações mais novas gas- 
lavam a vida a fazer de enfermeiras das pre- 

ações novas nada possuíam de 
pois deixara de haver testamentos e he- 

inças : todos os be: 
   

s pertenciam aos avós,   
m gozar dê 

a e desmoralizou-se o govêrno 
povos por tóda a parte, porque os reis 

também não morriam e, completa- 
ente idiotas, im adminis- 

é em seu nome cometiam-se todos 
abusos e crimes, salvo o de ho- 

  

      

    
En 

eram coisa corrente e contin 
que os homens, seguros de 
, deixavam de ter mêdo às penas do 

   

  

   

veio a fome, Não morriam os h 
€ não morriam também os anima 
mesmo motivo. A terra não produzia 
te para alimentar tantos habitantes e o 

iplício era hor 

      

    

vel, porque todos sofriam e 
morrer, 
situação foi um médico eéle- 

onde estav a Morte, sua 
é sócia de outro tempo 
êste benemérito quem avisou a tia 

ela a culpada única de 

  

    

  

    

   

        

   

    

leídio. O roubo, o incêndio, o sa 4 
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todos os males que afligiam o mundo. A boa 
velha, habituada desde longo tempo 
midades e priva ente surda e 

no estava 

às enfer-   

   

         não sabia que o Estas velhas fantasias vêm a propósito de 
sofrendo por sua algumas, e bem graves, realidades actuais, 

s da imortalidade, É sabido que a popu 
a tem aumentado conside: 

nbém se v 

   
ão do nosos Planeta 
velmente no último 

nte que, 

  

   
      

Ba 
Morte, mas com um: 

      

     m, disse a     século. E ti     que el 
    

      
venha buscar-nos, nem a mim nem ao men unedida que se povoa mais, o mundo que 1 
cão, senão depois de eu a ter chamado três toitamos adoece de uma crescente inquietação. 
vezes, Está calculado que somos hoje em tôda a 

Ack u a Morte êste contrato e a velha 

permitiu-lhe que descesse da pere 
E foi então uma festa no mundo, não fa- 

lando nos primeiros tempe 

    terra nada menos de 1.970 milho 
. Dentro de um on dois anos 

atingir o número redondo de doi 
de milhões. 

de inqui- 
devemos 

    
   

    

ra. 

  

milhares        
de excesso de 

trabalho, porque todos os velhos moribundos 

  

3 diz o ilustre economista português Bento 
* instrutiva comu- 

s de Lisbi 
aba 

    

    
   

numa recente   

      
   

quere mover-se...» 
tanto? 

   

    
   

um-se no mundo civili 
raão O desejo, o estórço bem acentuado pa 
ao menos, limitar o ofício da Morte, 
sse lembrou de prendê-a entre as rama 
«Me qualquer árvore de fruto ; mas 
auliantada fazia orgulho nas suas est 
omde a pequena percentagem dos óbitos e a 

do saldo activo de 

    

   
sei- 

  

   

  

    

  

grande propor 
mentos eram títulos de glória e de aristo 
cia      nternaci Da perei 

nestavam ao menos estas três pê 
vitaminas auspiciosfssim ú 
Assistência, a Solidariedade Social. E f 
vca-se muito em Eugénica, em Puericultur 

n auxílio à Maternidade, em protecçã 
velhos e inválidos, O sintoma mai 

  

as : 
        

    
e p dos 

    elo- 

  

quente de que a Morte ia recuando é que 
    se fêz nego vez 

maiores da resistência à sua ubíqua e demo- 
foice. Pulularam e prosperaram no 

mundo as Companhais de Seguro de Vi 
, mais 

com os progressos, 
  

      
    

  

estava cada v 

  

| de que a x 

  

    Hoje em dia tem mudado algum tanto êste 
púanorama agradável, Milhões de homens não 
emcontram trabalho, sinal certo de que h 
Inomens de mais, e tantos há, que a peste e 
a guerra não bastaram para os reduzir à côn- 

Milhões de homens vivem, de 

   

  

    
    

  

gerua porção 
braços cruzados, r 
inda trabalham. Será possível que es! 

tnação human mas inhumana, se pro- 
lengue por muito tempo ? 

O instinto diz-nos que não e já se mani- 

  

bendo subsídios dos que 
ta si-       

  

  

festa por factos, neste repontar de uma nova 
nuoral, que defende e proclama como direito 
o que as religiões e os códigos aind; 
deram e pinem como crime ou pecado: à 
immitaç ntos, a destruição da 
viida no ovo. 
:Sempre e sempre, na carência de espaço ou 

alimento para todos, os seres fortes cli- 
miinaram os fracos. O ôvo é fraco e, como 
não fala ainda, mem sequer pode gritar : 
Ati Jesus! 

A criança é fraca também, pobrezita! 4 Que 
poderá ela fazer, quando a moral nova, no 
seu novo caminho, chegar à «moralização» 

  

   

  

         cim 

  

ão dos n 

  

  

    

  

queriam ser os pr 
te não tinh 
he preciso chamar um 

         

      

grande exército de médicos para 

  

    
   

      

judarem. E êstes cumprir do infanticídio? 
tão bem a sua missão, que em poucos meses “São fracos os velhos, coitados! Quanto 
tudo reentrou na normalidade. tempo beneficiarão ainda dêste suave costume 

essa continua viva, porque ainda a «que estão habituados, êste suave costume    

  

   

  

que respeita a sua fraqueza e lhes permite 
viver, apesar de fracos e inúteis 2... 

à Morte, nem três, 
nem uma só vez... E por isso se 

diz que, nto houver mundo, também    

  

haverá mis Agostinho de Campos.
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Portugal passo 
à Espanha pela 
ponte interna- 

1 do rio Minho. E 
cional, com seus dois pisos sobrepostos, o 

    ta ponte interna- 

de cima exclusivo de combóios, o de baixo 
idão de peões e viaturas sem trilho, 

ume o aspecto de longo túnel de ferro 
nte em rijos pil granito. Não 

é esta, porém, a sua de 
primasia. O que lhe 
pressão particulares é o 

    

  

  es de     
cterístic     

   fisionomia e ex- 
facto de ser o 

  

traço de união entre dois países amigos, 
entre duas províncias irmãs, entre dois 
povoados vizinhos—a vila de Valença, 
na província do Minho, em Portugal, e 

na província da Galiza, 

  

  

    

    

le de Tuy, 
em Espanha. 

Não há dúvida 
que verdadeiramente me impressiona ao 
entrar na ( à é a sua semelhança com 
o Minho, àparte ligeiras diferenças de 
índole episódica. Pelo menos em 
zona de além fronteiras a paisagem da 

com a paisagem do Mi- 
m. Os povos 

  

primeir:     coisa 

     
vasta 

  

Galiza parece- 
nho a ponto de se confundir 
de cá e os povos de lá entregam-se às 

culturas —o milho nas terr 
s médias a latada, tôda 

   

  

  1s mesmas 
baixas, 
assente em alvos esteios de granito, os 

contemplativos e 

nas ter 

    

tôpo das colinas. Os 
bertos, sim- 

  

rostos 4 
ples e hospitaleiros 
dos galegos são tão 

idos com os dos   pare 
minhotos 
seus olhos e os seus 

que os 

  

alam q 

  

isos 

  

    
sor 
mesma língua, co- 
municativa e acolhe- 

  

dora. 
Transposta, pois, 

a ponte internacio- 
nal, verificadas as 
parecenças entre o 
Minho e a Galiza 

que seriam comple- 
se não surgisse 

parte a 

  

  

    

   por tôda 
nota acentuadamen- 

te galega do lenge 
apertado em fôrma de côca na cabeça 
de costureiras e campesinas, e da boina 

1 no uso de urbanos e rús- 
vetusta cidade de 

          

tradiciona 
entramos na 

  

ticos 
Pay. 

“Tuy preferiu para seu poiso, à margem 
baixa do rio Minho, o miradoiro da colina 
que lhe fica sobranceira. Em vez de des- 

para ouvir-lhe as vozes, das mais 
am a terr 

  

  cer 
      líricas de quantos rios passe 

quis antes debruçar-se do alto a contem- 
plá-lo na magestade do seu curso 

  

  

cor-   

  

tejo triunfal de águas vivas, 
entre povoados, 
comprimem à sua bei 

segue por 
vilas e aldeias que se 

para o vêr 

  

8 

GALIZA -A FORMOSA 

De Tuy a Vigo 

   r, sorrindo e louvando, vai a 
vés “de quintas e parques colgados de 
opulentos damascos, os damascos v 
des dos renovos e das ramagens, aqui 
pespontados pelo oiro claro dos junqui- 
lhos, além franjados pelo oiro mate dos 

  

    
  

   

cardos. 

Mas “Tuy, embora enle 
tos do rio de sonho e len 

la nos encan- 
não traíu os 

    

s da con- 

  

deveres da urbanidade às del 
templação. E assim, logo de comêço, na 
sua recuada infância, cingiu à fronte de 

10 soberbo diadema de 
catedral romã 

ão bem a documen- 

    

dona e donatár 

artística catedral 
s tôri 

    

  
   cuja s 

tação elogiiente da Fé belicosa da Idade- 
-Média. 

Além da catedral, para seu regalo de 
ima, construiu palácios e viven- 

npelas, abriu 

    

corpo e 
das, edificou mosteiros e         

ainda 

  

praças e jardins — de que se ufana 
hoje, apesar de muito diminuída nas di- 
gnidades e haveres de antanho. 

Foi a capital da 

  

província do seu 

  

Ponte ROMANA SÔBRE O RIO Mixto 

nome. Hoje não é senão uma subalterna, 

  

sob a tutela administrativa de Ponte- 
vedra. 

Só duas coisas lhe não puderam ti    
o panorama admirável sôbr 

gens do Minho e o domínio directo 

ga de oiro, a extensíssima e fertilís- 

as ma: 
sôbre 

    
   

    

sima veiga que se estende aos seus pés, 
celeiro aberto às necessidades de não sei 
quantos milhares de bôcas dos sítios e seu 
contôrno. 

Percorrida a cidade de Tuy ; visitada a 
veneranda catedral, que no estilo de su- 

  

cessivas épocas nos revela os cuidados de 
atentos restauros ; anotada a beleza do 

pórtico de S. Do 
mingos, em que o sé 
culo xt esculpiu à 

ua vera efígie, metemos a caminho de 

Vigo. 
Estrada alcatroada, de curvas largas € 

grandes rectas. O Austin, na voracidade 

dos seus seis ndros, engole as rectas 

sem as mastigar — como s um 

prestigiditador de circo e elas as extens 
sas fitas de sêda negra engolidas umas 
atrás das outr: 

Cortamos ao meio a vi 
Porrino. É nesta vila que estão instalados 
os vastos matadouros incumbidos de ali- 
mentar de carne tenra e fresca, por obra 

de rápidos vagons frigorf 
gruélico estômago de Ma 
tian, 

que se uf: 
vel arquitecto 

arquitecto Palacios. 
Depois, a estrada entra a enroscar-se 

a veiga de Tuy 
torcen- 

      

e Ele fôs         

  

   À laboriosa de 

    

    

  

+ Sebass 

a a vila 
rço do mais notá- 

Galiz, 

Sevilha, Barcelona. 

1 de ser o bi     
moderno da 

  

—o 

  

ao monte que separa 
da ria de Vigo. O ca 

e contorcendo-se no curveteio da 
ão. [5 daí a pouco, põe-nos ng 

donde lançamos a 
aventur: 

  

sobe, 

do-se 
  ascer 

  

  cume dêsse monte 

vista à grande dum dos mais 

      

belos espectáculos que ainda lhe pros 
porcionamos. 

A de Vigo! 

  

Lá está ela, ao fun- 

do, amplo estuário 
capaz de oferecer 

pousada, à vontade, 
a duas das maiores 

do mun 
ade, escor- 

às bordas 

  

rega até 

da ria, estende-se à 
esquerda e à direita 
num perímetro de 
quilômetros. E na 

io pitoresca 
que o acaso ou as 
circunstâncias lhe 
impuseram, a cida 
deafigura-se-nos pus | 
nho condigno do 
imenso espélho da 
ria, espélho das en 
costas e povoados 

sobranceiros, em que o próprio céu se 
mira, toldando-o de azul. 

Avançamos na jornada, admirando € 
. Começamos a encontrar os 

trany ias dos bairros excêntricos da urbe 

ilega. Entramos a sentir o pulsar das 

artérias da activa cidade marítima. E an- 
tes mesmo de medirmos a extensão, a 
beleza e o movimento das suas ruas prin 

itamo-nos até à ria, percorre 
is de embarque e desembarque, 

confundimo-nos entre a legião rumorosa 

diços, dos estivadores, pescas 

disposiçã 

          

sm 

      

    

  
  

s, adi       

  

mos os 

dos emt 

  

Aos 

    

dores e peixeir 
Sousa Costa.  



  

   

  

    
     
   

    

    

    
   
     

    
   

  

       

  

      

   

  

   

  

   

  

   

    

   

    

       

qM automóvel em mar- 

cha, numa estrada. 

É uma «conduite», 

la «carrosserie» Fisher, refulgente de 
tais. Ao volante, FRED, rapaz de 
inta anos, trigueiro, forte, atrench- 

cout» cór de areia, chapéu italiano derru- 

do sóbre os olhos. Junto déle, com a 
boina basca azul, o seu «leather» que 

   

    

dissimula as formas, Zita, vinte e 
o anos, loira, olhos pintados, tipo 

enérgico, beleza «up to dates. — Tarde 
de sol, 

  

FRED —As estradas, aqui, já estão 
Queres vir para o volante? 

Zina — Não. Agora não guio. 

FRED — É pena. Tinha muito prazer 
em ser conduzido por ti, 
“Za — Na vida? 

Frep — Não. 

     
   

  

      

Fred — É (Depois de 
silêncio) Teu pai foi amável, sa- 

diferente. 

Zura — Em quê? 

Frio — Em te 

  

deixar vir pas: 

“Zura — É natural. Somos noivos. 
FRED — Mas os nossos costumes são 

outros, Não vivemos na Inglaterra. 

dizer que teu pai teve confiança 

V 
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Frep — Com a tua m 

  

  

  ERTEG 
Zura — Não. N 

confiança. É em mim. 
Fren—É a mesma coisa. E, ainda 

por cima, emprestou-nos o carro. Um 
gentleman. 

Zura — É meu pai. 

F y 
condução é sua 

  
ão é em ti que êle tem 

conhecia esta marca. A    

  

Zyra— Seis cilindros. E o chassis é 

todo de aço. 

Frep— Deus queira que, quando nos 
casa 
Zura — Tu imaginas que eu sou um 

automóvel ? 

rmos, tu sejas tão suave de conduzir. 

  

Frep— Não há nada mais parecido 

com 
um auto- 

móvel, do que uma 
mulher. Foi D'Anmun- 

zio que disse. 
Zara — D'Annunzio p 
Fut, voltando a cabeça, num sor 

ou de moda, 

    

para a olhar —Tu deves ter seis cilin- 
dr parece-me admi-     Quanto ao chassis, 
rável. 

Zura — Se 

para o volante. Não estou para morrer 

  

não tens juízo, passo eu     

dum desastre. 

Erin — Morrias ao pé de mim. 

  

Zura — Era divertido. Mas que idea 

  

foi esta de virmos passear os do 

  

Frep — Preciso de conversar contigo 

sôbre o nosso casamento. 

  

Zura — Podíamos conversar em casa. 

    
  
E M e as tuas irmãs à no 
pm volta? 

Zita —Eu não tenho segredos para 
clas. 
Freb— Mas eu não caso com elas, 

  

caso contigo. — Sabes que tenho uma boa 

notícia para te dar? 

  

Zyra— A nosso respeito? 

Frep — Sim. Já podemos marcar o dia 

    

mento. Está tudo resolvido. 

inaste o contrato? 

)— Assinei-o hoje. Estou enge- 
nheiro da casa Harrisson, e associado. 

do nosso c    

  

    

  

ne 

  

Quinhentas libras por ano e percentagem 
nos luerc 

Zura — F 

FreD 

   
icas, então, em Lisboa? 

Fico. Dentro de dois ou três 

meses 
podemos 

estar casados, 

Zyra— Mais devagar. 

Frep — Mais devagar? En- 
tão, ainda achas que temos espe- 

rado pouco? 
Zrra — Mai: 

falo em coisas 

  

devagar, o carro. Quando 

  

rias não gosto de andar 
depressa. 

  

ED — É que eu estou tão impaciente 

dia feliz 

  

que mudei logo de 
velocidade. —'Tu não ficaste contente, 

  

    iquei. 
inguém dirá. 

  

Zura — pera de que resol- 

vesses o teu caso, para resolver também 

o meu. 

Fren—O teu?   

Zura Sim. Não podia tratar da mi- 

sem saber se ficávamos em 

se íamos para Bruxelas. 
Frep— Da tua vida? Da nossa, é o 

s dizer. 

  

Lisboa ou 

    

que tu qu 
Zura — Não. Da minha. 
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Frep — Não compreendo. 

Zara —'Tu já estás empregado, não é 
verdade? Agora, falto eu. 

FRED, com assombro, parando o auto- 

móvel —'Tu? 

Zra— Para que paraste o carro? 

Frep — Então, tu imaginas que eu 

posso ouvir uma coisa dessas a sangue 

frio? Empregares-te, para quê ? Em quê? 
Zura — Creio que não quererás ficar 

parado na estrada. 

  

Fr, pondo, de novo, o automóvel 
em marcha — Mas que idea é es 
favor de me dizer? 

     a, fazes 

Zura — Tu sabes perfeitamente que eu 

não aceito dote de meu pai. Se o acei- 
tasse, prejudicava as minhas irmãs. E 
não é justo que as prejudique, porque eu 
tenho um curso e elas não têm. 
FRED — Mas para que precisas tu de 

dote? O que eu ganho, chega para nós 
dois. 

Zyra — Não, Eu não compreendo o ca- 
samento assim, 

  

   

FRED — Não compreendes, porquê ? 
Zita — Porque quero ser independente. 
Exin — Então, tu queres ser indepen- 

dente, e casas-te? 

Zyra — Para que uma mulher se case, 
não é indispensável, creio eu, viver na 
dependência do marido. Pelo contrário. 

FreDb— Mas tu nunca me disseste se- 
melhante coisa ! 

Zrra — Quê? Pois tu pensaste, alguma 
vez, que eu, casando contigo, ia viver à 
tua custa? 

FreD—É o que acontece a tôdas as 
mulheres, 

Zira — Poderá acontecer às outras. A 
mim, não, 

Fr 

me dizias isso. 
    — Se tu gostasses de mim, não 

Z1r4— Enganas-te. Penso assim, por- 
que gosto de ti. Se cu fôsse viver a ex- 
pensas tuas, não era tua mulher, ecra 

uma mulher que dependia do teu amparo 
e da tua generosidade. O amor é um sen- 
timento muito nobre, meu amigo, para 
aceitar qualquer espécie de sujeição. Não 
sei o que as outras pensam ; sei o que eu 

   

  ser penso. Eu preciso de ser livre, para 
feliz. 

Frep — Mas, o que entendes tu por 
ser livre? y 
Zra — Temos de falar com inteira 

franqueza um ao outro, Fred. 
10 

  

Frep 

  

Quem quer ser livre, não se 
casa, 

Zyra— É pre 

dade seja construída sôbre a verdade, e 

não sôbre a mentira. Se'eu não depender 

dos teus recursos, se bastar a mim pró- 
pria, se não precisar do teu dinheiro para 

  

so que a nossa felici- 

pagar os meus vestidos, os meus capri- 

  

chos e os meus perfumes, tu podes ter a 

certeza de que, enquanto eu me conservar 

ao teu lado, vivendo a tua vida, é porque 
gosto de ti. E se um dia deixares de me 

intere: 

  

r— tudo é possível, não é ver- 
dade ? — escuso de mentir-te, nem de en- 

ganar-te, nem de fazer o que tantas 
mulheres fazem. Digo-to francamente, 

porque não te devo nada, —e acabou-se. 
Chacun sa vie. 

Frib—O melhor é voltarmos para 
trás. 

Zura 

zendo não é menos verdade se nós seguir- 

mos em sentido contrário. 

  

— Para quê? O que te estou di- 

Frep—'Tu imaginas que as coisas se 

  

am na vida com essa simplicidade? 
Za — A vida é simples. Nós é que a 

complicamos inútilmente. 
Frio —Mas que emprêgo é que tu 

queres? O que é que tu pretendes 
fazer? 

Zra— 

dos meus títulos. 

  

ou doutora em letr: Uso 

  

FRED — Para que serve isso ? 
Zyra—E para que serve ser enge- 

nheiro? 
Frep — Mas que independência pode 

dar-te o teu curso? 

Zara — "Tenho um lugar de professora 
tente prometido na Faculdade. Não 

o aceitei imediatamente, porque não sabia 

  

se teríamos de ir para Bruxelas. 
Frep — E isso, que te dá? 
ZA — A independência material, se 

  

sar. dela, Mas 
independência moral. 
um dia preci 

  

obretudo, a 

  

FRED — E os teus deveres domésticos ? 
2 E a tua e; 

  

Zyra— Há tempo para tudo. 
Frep— E, mais tarde, os teus filhos? 

Zyra—É um acidente de trabalho. 
Não tem importânci 

  

  

“FRED — Mas tu queres que eu me case 

com uma professora da Universidade? 
“Tu não achas isso ridículo? 

Zura — Tão ridículo como eu casar com 
um engenheiro da casa Harrisson. 

    
   
   

    

    
   
   
   

  

    

    
   

   

   

   
   

   

Frep — Nunca me disseste que & 
feminista ! 

Zva — Tu não sabes o valor das, 

  

s. É ser feminista, porventura, 

iar que tu tenhas ao teu lado, por 

uma mulher livre que goste de ti? 
Fren — Mas tu queres convencer 

de que as mulheres não devem ca 
sem ter uma profissão ? 
Zara — Exactamente. “Tal qual, co 

os homens. 

Fren—E as que se casam “sém 
assegurado um rendimento? 

Zyra — Essas, coitadas, trabalhar 
obedecem, 

Frio — Então, tu imaginas que 
sas para me desobedecer? 

Zvra--E tu imaginas que te 

para me governar? 

cigarro) Achas pouco? 
Frep— Tu 

“Tu és bolchevista. 
Zara, olhando-o — 

rapaz, sabes? 
Frep — Muito obrigado. Mas, 

  

mais do que feminis 

  

assim que tu me convences. 

quanto quiser. 
Erep, sentindo-se envolvido pelo by 

da noiva — É melhor voltarmos para 
Zura — "Tens mêdo de que eu 

de ti? 

Trep — Tenho mêdo de abusar d; 

fiança de teu pai. Ê 
Zura —   

A tôda a velocidade... 

Frep — Então, 
cigarro. 

Zura, tirando o cigarro da bôcas 

do-o nos lábios de Frep— Mais 

pressa... 

Frep — Descansa a tua cabeça no. 

embro... 

  

Zara — Ainda mais depressa...) 
Prep — Dá-me um beijo. 

  

Zara — Mais depressa ainda... | 
(O automóvel perde-se, 

mente, numa múvem de poeira...) 

  

Júlio D
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OUGIAS tes 
D lefona-me. 

Quere con- 
tinuar a 

   vel comigo, Es- 
tou em férias « 

BD” cio quere — como 
já disse que 

e elas me sejam, o 
mais possível, agra- 

dáveis. 

  

Convida-me, de 
ver Os 

novo, 
três 

Agora trata 
! 

queteiros, 

  

mos- 
   

   sua apresentação ao pi 

bição, fômos jantar ; 
Mary e Dong, a se- 

nhora Condé 
Nast e eu 

quei pertur 
turbado 
contrando a 

pra Con 

  

en- 

  

sen! 

   

  

É Nast. Parecia querer 
Rtxordar-me certa ocasião 
Que faltei a um convite 

   

  

a tido, 
presen 

do porque não 
Squer, a atenção de 
tando uma desculy 
* Cometi um dispa 

     lhe escreve 

  

ate. Certamente que 
Mtolheu a minha presença com um sorriso de 
então e esquecim 
A mind 

  

nto. 

  

melhor defesa estava em fazer-me 
e nem ao de 

  

leve no 

1, 0 bom senso de não me fazer 
por isso, um bocado 

Seguidamente fomos para o teatro, na ma- 
fica limousine da senhora Nast. 

JO povolén estendia-se, de um e outro lado 
o cinema, em múltiplas e longas bichas. 

    

o de Mary 
+ tinha a impressão de que ofus- 

  

deles, per- 

  usos. Para Mary, para Doug é 
para mim. Voltei a ter orgulho em ser ci- 

itasta, Procurei manter o maior aplomb. 
Ehamei a mim o meu «sorriso profissional» 
eliatei de lhe infiltrar qu 
lisfação. 

Iquer coisa de sa- 
inalmente, consigo um sorriso apre- 
“Penho a impres: 

lá atural, 
Saltamos do automóvel e a multidão aper 

volta. Doug toma Mary sob a 
FO povo como se és 

    de que é a; 

  

  lguma das suas c   ações 
a gente fósse comparsaria 

Quis seguir-lhe o exemplo. Scgu 
por tm braço, a senhora Nast 

Menos isso pretendi) porém, 
fe a impressão de que e as. 

le mim até à Oit 
nquanto « 

me diri 

     

    

     + Sem motivo apa- 
para Broadway, 

  

As minhas aventuras 
pela Europa 

por CHARLIE CHAPLIN 
(CHARLOT) 

A onda mudou. Eui projectado até à en- 
trada do cine. Já não me sentia tão orgulhoso 
em ser 

    

artista de cinema como primeiramente 
Continuava sorrindo, 

  

s O sorriso de 

      

À era um «sorriso profissional». Aperce- 
bi-me dêle e quis voltar ão anterior, Ao inten- 
tá-lo, um polícia pôsme a mão em cima 

io me agrada ao paladar-os sõcos da po 
Disse-lho. Olhou-me com ferocidade e 

mpuirrou-me a favor da corrente, O meu cha- 
péu devia ter feito um vôo até às nú 
Nunca mais o tornei a ver. Senti um pux: 
ruído de máquinas. Olhe; 
mulher 

      

    
para baixo, Uma 
tesoura 

-me a fralda da camisa, Ontra, puxando-me a 
penta do lenço que trazia ao pescoço, por es- 

  

empunhando um cortava. 

  ção, quási punha fim aos meus mar- 
Depois, chegou a vez ao colarinho; 

dêste, só conseguiram levar metade, 
     

    

raram-me a fralda da camisa « 
ram-me os botões do casaco. 
nha a cara 

  

ancas 
Pisaram-me, Pi 

irranhada 1 através de tudo 
isto o meu «sorriso. profissional nunca me 

  

  

abandonou, muito embora, por vezes, fôsse 
difícil conservá-lo. 

Insistia continuamente em dizer que era 

Ch 

  

lie Chaplin e que devia comparecer na 
1 de espectáculos. E 
ário assistir 

    absolutamente ne 
1 Os três mosqueteiros 
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Por tim, a minha 
tência 
Num dado 

momento senti- 

         
   

ceu. 

-me içado, de 
tal modo, 
com o cor- 
po inverti- 
do, que a 
minha ca- 
beça. indi- 
cava o: al 
do teatro e os 
pés tinham a di 
recção do alto 
anúncio do restaurante 
Ziegiela. Repentina- 
mente veiu uma on- 

  

  

da de gente que, 
sem eu perceber 
como, me trans- 
portou do hall 
nLé 
Quando pas- 

     
à sala, 

sei pela porta 

da entrada, sem aban 
donar o meu sorriso e   

ignorando para onde me 
levavam, vi um amigo 

    

    

   

yo cumprimentei-o com: um 
«; Até Togo!» e caí redonda- 

mente, feito num rôlo, aos pés de um nde 
matrona. Olhei para cima, sorrindo; mas 
sem êxito gum. Certamente, não desi; 

  

aprovação o olhar que a matrona me la 
Levantando-me enver ado, mas com a 

    

idade que ainda me “restava, dirigi-me 
para o camarote: que á 
lá estavam Mary, tão formosa como sempre ; 
a senhora N 
sereno € 

nos. fôra reservado. Já 

t, trangiila e calma, e   Doug 
firme. Olharam para mim como se 

olha para os retardat 
Mary, pouco amável, começou a enum: 

   

  

as minhas deficiências de vestuário. Como cu 
sabia, entretanto, de uma que 

  

es não: po 
diam conhecer, fui, apressadamente, ao gabi- 
nete destinado à toilette dos: homens, pre 
parar-me, À 

  

ve escôva operaram prodígios 

  

i   
mas camisa, colarinho « lenço não cons 
encontrar e tive de voltar p 
limpo, mas esfarrapado, onde fui recebido 

  

o camarote, 

  
com geral desaprovação 

Tratei de arranjar o meu mais genial sorriso ; 
cm Mary e Doug, poréu, não surtiu efeito.     

A-pesar disso, não consenti que me estra- 
gassem à noite e vi Os três mosqueteiros 

co para Doug; fo 
nte com isso, muito embora de qu 

    Boi um triunfo mag: 

  

em quando sentisse um pouco de inve 

  

  Pensei, então, se à estreia de O 
ria, também para mim, uma noite tão encan. 

garoto se- 

tadora como aque 

  

    
Foi uma noite magnífi da estreia da 

obra prima de Fairbanks, Se considerarmos 
em tudo quanto sucedeu, creio 
que me porte; admirâvelmente. Se 
não estou em êrro, parece-me que 
nisto há três votos contra mim 

CHARLIE CHAPLIN, 

  

(Do livro As minhas aventuras 
pela Europa, que se encontra à venda). 

13  
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George Washington 

OMEMOROU-SE, a quinzena 
passada, no dia 22 de Feve 

reiro findo, o bi-centenário do 
cimento daquele que foi o 

primeiro Presidente da República 
dos E. U. A. À data foi festiva 
mente comemorada em todo o 
território americano, tanto mais 

que George Washington coope 
rou na implantação do regime 

    

  

      

republicano no seu país, tendo-se 
salientado também por ocas 

da” independência, A 
federal que ainda 

é da sua 
sua - personalidade 

sempre venerada, durânte anos « 
anos seguidos, ainda hoje é evo 
cada em todo o território da 

ca do Norte como um 
plo sempre vivo e grandioso 

do homem que soube aliar a 
prática dos seus deveres cívicos 
a um alto espírito de actividade, 
de boa razão e de pureza de inten- 
ções equilibrando todos êstes sen- 
timentos e deveres de maneira 

rara e, até agora, ainda inegua 
lada. 

    

   

  

   

  

  

As gravatas 
do burgomestre 

1ivy Walker, além de ser o 
* burgomestre de Nova York, 

tem ainda o especial predicado 
de poder intitular-se o funcioná 
rio governamental mais popular 
mais elegante e mais querido de 

Estados Unidos. Sem 
grandes alardes nem propaganda 
excessiva o bom Jimmy, como 

lhe char conterrã 
neos, iv condignamente 
com'o Príncipe de Gales. Saibam 
os curiosos que o popular burgo- 
mestre de Nova York acumula, 
para isso, duzentas e vinte € 

  

todos os 

os seus 

      

cinco gravatas 
quais estão na gravura junta 
30 pares de sapatos e 44 pares de 
polainitas. Os fatos são em nú 

        

mero de trezentos e cingienta, 
quási que um para cada dia do 
ano. 

Buy British 

A Inglaterra, como quási tôdas 
is ontras” nações, promove 
grande campanha a favor 
a indústria. British! 

Compre artigos 
grito que se desprende dos 
nais, dos anúncios e dos cartazes. 

rodiando esta propa 
«The Humorist publica 
anedota que-não nos furtamos ao 

      
ingleses, 

   
     

  

  

prazer de apresentar aos nossos 
leitores. Ei-la 

No tribunal, o advogado de 
defesa da ré acusada: de -clepto- 
mania, termina assim O seu-dis- 
curso ; 

E, senhor 
minha constituinte não só 
bou “por ser uma cleptomana 
irresponsável. há, sobre tudo, 
que atender que o seu patrio- 
tismo a levou sempre e sômente 
a roubar produtos puramente 
ingleses... Peço a sua absolvição 

presidente 
   

  

Um grande romancista 

a ar Wallace, falecido 
como se sabe muito recente 

mente em Hollywood, perdeu 
todo o mundo apaixonado dos 
romances de aventuras e de sen. 
sação e das peças policiais de 
grande espectáculo para já não 
Citarmos as grandes reportagens 
jornalísticas, um dos vale 

  

  

     

  

mais preponderantes e um dos 
espíritos mais cultos, inventivos 
e originais do nosso tempo. De 
rara € brilhante actividade e na 

  

    
idade de sômente cinquenta « 
sete anos, Edgar Wallace lega ao 
público de todos os continentes 
dim interessantiagima obra que 

romances 14 
comédias, traduzidas, na sua 
maioria, em quási todos os id 
mas mundiais. A sua cart 
literária começou-a como red 

ascende a 150 
  

   
   

     
tor do Daily Mail de Londres 

levando então já uma comple 
tissima bagagem de observações 
de tôda a natureza, pois passara 
os primeiros anos da sua vida, 
depois de deixar o colégio, tra 
balhando como vendedor de jor 

nais, tipógrafo, distribuidor de 
leite e ajudante de pedreiro. Na 
data do sen falecimento estrea 
va-se em 1 1 sta último: 

comédia: 7 Park 

  

  

  

    

res 

  

  he Green 

Um ministerio 
francez 

AINDA mal passada 
a crise ministe 

rial francesa de que 
resultou a formação 
do gabinete presidli- 
do-por, Laval, verifi 
conse em França 

  

nova crise 
ntemente, 

política e, 
uma nova consti 

» des 
cujo 

retrato acompanha estas linhas 
O novo presidente do gabinete 
francês, delegado francês à Con 
ferência de 6 1 à idade 

     

  

          

    

de cinquenta c foi 
um dos principais colaboradores 
de Clemencean na redacção do 
“Tratado de Versalhes do-se 

d enhado, desde o fim da 
de um papel muito pre 

ante nas altas esferas da 
política ganleza, Já por duas ve- 
zes Tardicu formou ministério 

em 1929 é em 1930. Da prime 
vez, o sem ministério durou, só. 
mente, dois meses e meio; da 

prolongou-se até” dez 
Veremos o 

reserva o futuro para 
terceiro gabinete minis. 

          

  

    que Je 
o seu 
terial 

O Pápa e Mussolini 

EVESTIU-SE de capital impor R ameiaca vista Et o bojo 
Duce à 8, 8,0 Papa Pio XI-que 
representa por assim ,dizer um 
reatamento de relações entre o 
Vaticano e o govêrno da Itália, 

      

  

           
e ando as desinteli; 

rificadas a quando o 
Latrão estabelecido há três anos 

e que se Dbascavam, principal 
mente, em discordâncias quanto 

incípios de educação e q 
to à actividade política do 
cano. Resolveu-se Pio XI a ter- 

       

   

PELO MUNDO. 
   

   

     

           

      

        
     

    

FÓRA 
minar com um tal estado de cui 
sas, condecorando o rei de Itália 
e Mussolini e recebendo festivis 
mente o Duce no Vaticano com 
tódas as honras inerentes às ma. 

jestades e pessoas reais. Pela pré 
meira vez, na história da Ttáliã, 
foi um chefe do govêrmo qo 

cebido numa audiência oficial 
pelo Papa. À nossa gravura te 
presenta a chegada de Mussolink 
io Vaticano. 

  

O casamento 
dum principe Suéco 

    
Ni Stictava a Ilustração, no sem 

último número, o casamento 
morganático do príncipe da Ros 
ménia, Hoje focaremos um ontm 
pequeno escândalo da côrte da 
Suécia. Trata-se do casamento da 
1 Lennart, neto do actual 
vei da Suécia, 

undt, simples bur 
o soberano sueco se opôs decidia 
damente, Como o casamento 

    
    
   cipe 

   
      

   

           

      

   
    

    

   

   
   

   
   

  

    

     
   

   

            em. virtude 
o sUneNno: 
abri 

da -proibi 
vêcni-se os NOIVOS 

lo cin Lone 
dies filho 
do, príncipe: Guilherme, por si 

tido filho também d 

                
       
   
        
    

     

  

sado com a 

Paulovna «di Rússia «cujo di 
foi anulado por ocasião da 

guerra em 1914 

    

    

          



  

   
       

| FÓRA 

Novo Avião de Combate 

acabaram de 
zadas com bsoluto 

Is experiências com um 
o de combate represen- 

junta, À 
nave é de tal mancira construída 

"que pode transportar mais de dez 
mil quilos em bombas, e o seu 
irmamento inclui três me 
tralhadoras pesadas. O máximo 
dla velocidade de vôo, com a carga 
tompleta, é de 130 milhas por 
hora, As experiências decorre- 

       
   

  

     
   
      

       

  

     

  

      

  

   

  

am brilhantes...- enquanto em 
funcbra se discntia o desarma 
mento. 

Ima Pesca Maravilhosa 

      

    

x barco de pescadores qu 
lançara as suas rêdes na mar 

Ne Anzio. trouxe de arrasto, des- 
leo fundo, um verdadeiro ae hado 

ua de Hermes, 
nossa gravi 

entendidos classificam 

   
     

  

ue os 

go que deve datar dos 
bs do quinto, século. antes    

PELO MUNDO 
impecável. O achado 

     será integrado na cé. 
lebre coleção Ludo 
visi, existente em 
Roma. 
A proposito 

Êo “ pósito 
peça de | 
to, estreada em Lis 

pensamento de 
, publicado na Gazeta 

s de Berlim : «Se o mun- 
do é tão massador, isso deve-se 
ao facto da maioria dos seus ho- 

falarem verdade, Convém 
tudo, que, se êles 

assim procedem, é porque lhes 
falta fantasia e talento» 

O teatro no Estrangeiro 
grande sucesso teatral, de 
momento, em Paris, sucesso 

que se traduz não só no aplauso 
e na concorrência do público, 

    

  

       

               
  

mas, muito particularmente, na 
à a, é consti- 

de Marcel 
na 

Comedie des Champe Elysies. 
mm Berlim foi reposta a sen 

nal comédia de Molnar: Spiel 
im Scholss, que, quando da sua 
estreia, dois anos, deu seis: 

centas representações” conscenti 
vas, O sicesso com à reposição 
equivale ao alcançado quando da 

     
  tnído 

Achard, Dominó representa 

  

pela coméd 

  

    

  

  

    

estro 

  

Um dialogo 
Dº “News Chronicles traduzi- 

mos o seguinte diálogo : 

  

19140. filho: Po vais 
para a guerra? 

O pai: Pelo rei, pela pátria, 
pela Entente 
19170 filho 

que fizeste a guerra? 
O pai :— Para libertar o mun- 

do. Nunca mais haverá uma 

   Afinal para 

  

guerra assim! 
1919— O filho :— Porque se 

a enforcar o Kai- 
ga são os alemi 

Porque hor 
uma 

      
ve, há tantos anc 

Ó pai 
Por... sim... para 
queres que te diga, nem sei! 

     

  

Sinais dos tempos 
notícia de que a 
tora Tetrazzini 

é foi na Opera Metropolitana 
óva York colega de Caruso, 

se vê obrigada, em virtude 
crise teatral, a cantar no 

  

    
    

    

     
   

mas de Boston a fim de 
a vida. É interessantes 
que a célebre artista conta hoje 
sessenta anos de idade e que j 

gara a ser possuídora de um 
regular fortu 
virtude de e 

     

  

     

    
   

/ 

Miss Europa 1932 
A UI arquivamos o simpático 

sorriso de Miss Anse Clau 
sen, mais própriamente : Miss 
Dinamarca, é ainda mais devida 

ente : Miss Europa 1932. Vere 
os se esta loira miss que Mau 

rice Walleff vai levar pelo mundo 
fóra numa apoteose de beleza fe 
minina conseguirá do júri de 
Galvestone o almejado título de 
Miss Universo 
O Centenario de Góthe 

  

É no decorrer do mês que hoj 
“ começa que a Alemanha vai 

comemorar solenemente o pri 
meiro centenário da morte de um 
dos seus maiores valores : Wolf 

gang Góthe que foi o mais cé 

          

    

lebre. poeta alemão, autor de 
obras que galgaram fronteiras e 
que, como 6 Fausto, o Werther 
e a Iphigenia são do conheci 
mento de todo o mundo intelec 

tual. Em Góthe, contudo, não há 
a assinalar, sômente, o valor poé 
tico e a pureza harmoniosa d 
versificação da lingiiagem, pois 
que eram notáveis os seus conhe- 

  

     

   

PLUSTRAÇÃO 

cimentos científicos que o leva- 
ram a predizer diferentes e im- 
portantes descobertas da actuali- 
cade. A Alemanha vin 
nêle um expoent 
raça germânica e 
centenário não and: 
dos, decerto, determin 

  

   
   
      

nti- 

   
mentos nacionalistas muito em 
voga no actual momento político 
alemão. 
Manequins “Aquaticos” 
q IS uma nova profissão qu 

pode dizer-se, vem a propó- 
sito numa época de crise como a 
ictual: a dos manequins aquá- 
ticos. Resume-se ela à candidata 
saber nadar. De resto, tal e qual 
como nos salões dos grandes 

    
    

    

costureiros, o manequim muda 
algumas dezenas de vezes ao diz 

de fato... de banho. Esta é a úl 
tima originalidade da empresa de 
uns grandes armazens da Amé- 
rica do Norte. No hall de e 
trada uma grande piscina, e de 
tro da água, a nadar, saindo do 
banho, ou saltando da prancha, 
os manequins exibindo as últi 
mas criações em fatos de banho 
para a estação das práias em 
1932. Com o frio que tem feito, 
não invejamos nada as pobres pe- 
quenas 

           

  

      
     

  

A bôa graça no Estrangeiro 

Dº Punch, traduzimos : 

Ouve lá, eston tentado 
em ir passar uma semana a Pa- 
ris... Quanto caleulas que me 
custa a patuscada ? 

uns seis contos. 
E se levar a minha mulher? 
Ficate por metade! 
    

  

A' CARICATURA NO ESTRANGEIRO 
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parte de Lisboa, com rum 
a velha Enropa passa a ser 

uma coisa esquecida, Di 
sos olhos fulge um 

  

   
nte dos nos- 

perança, bate su: 
doirada do paraiso. 

África! fiste nome sonoro é o som pleno 
duma fanfarra de maravilha ! 

E voga-se dias e dias, entre tanta água, 
tanto céu, tanta solidão, tanta ime de, 
tanto perigo, tanta beleza, tanto tudo! Só 

na grandeza, sôbre nós, em volta de nós, 
debaixo de nós! Deslumbra a imensidade no 
céu, no infinito do Zenit, no infinito do 
horizonte; imensidade de causar vertigens 
quando os nossos olhos a profundam, ten- 

  

    

  

  

  

mente as asas a ave 

  

   

        

      
  

  

    
      

tando ir mais além, buscando alucinada- 
mente rasgar, trespassar tanto azul ; imen- 
sidade nos abismos de tanta água, águas pro-      

   fundas, reinos de sombrá 
de feras negras, de milhõ 
radas! 

Aquele grande 
mais 

eternas, povoados 
de vidas igno- 

  

    Cu, que cada noite se 
trélas, mais luminosas,   recobre de 

    

      

     
s. cintilantes ; aquele ar, a cada aurora 

ais cálido, mais suave, mais acáriciador « 
quele mar, que à cada passo 

  

submete, esbate a onda em sono- 
lênci as e de lago; todo éste afago da 
Mater Natura, é como que o eflúvio amoroso 

jada, chamando-nos, atrafndo- 
. quási sempre funestas, 

Quem pensa na Europa, na sa vida aper- 
tada, asfixiante, nas suas popu 

miser quando se segue a rota ma- 
lhosa do Prestes João? E quando tóda a 

  

          

  

  
       

     
        

  
  

atureza nos acolhe num abraço, num sor- 
riso, numa icerie de harmonia, cór e paz, 
quem se não iludirá, quem não pensará que     

    dei ara traz de si, para sempre afasta- 
dos e perdidos, penas, desgostos, horrores ? 
E todo o coração fica cheio dl 
ilusão de colhêr para si, dentre tanta ven- 
tura, uma migalhinha que lhe fique em 
pertença, um átomo da poalha de oiro de 
tanto sol, Oh! África, sereia que nos envias 
tão longe o teu canto fatal! E que junto de 

ão duramente nos lembras que «só 1 

     

  

dulcíssima 

          

    
A quem conhece, como e 

as colónias portuguesas em 
mostra, logo de entrada, que 
tuguesa de tôdas clas. Angola é nossa, Es: 
marcada do cunho português, fundamente, 
indelêvelmente ; traz no flanco, grava 
ferro, fogo es 
raça, a marca do dono, a fe 

Angola é uma grande e: 1; mas é 
ainda, sômente, uma esperança. Pode vir a 
ser um outro Brasil ; pode vi-lo a ser ; ainda 
não é... Tudo é possível nesta ter 

ecléctica, onde há o ardor tórrido da 
as montanhas nevadas, flor 
rios caudalosos, desertos de areia ; 

onde à costa longa-e rica de peixe se ofere 
às grandes empresas piscatórias; onde as 
altas montanhas e planaltos do inter 
prestam à mais intensa colonização branca ; 
onde tudo se cria € prospera, desde a cana 
do açúcar ao trigo; povoada de indígenas 
ubmissos, mão de obra fácil barata ; di 

pondo duma grande populai 
dos, milhares dêles de 
útil elemento de 
pretos. 

Angola! Tanta terra, para nós, Insos, que 

        

      

  

como um animal de 
      

    verane 

    

    
ubérri- 

  

                

      

    br se 

    

    
  ção de assimil: 

sangue clarificado, 
ligação entre 

  

    

  

brancos 

  

PRETOS, BRAN-. 
COS » MULATOS 

somos tão poucos ! 
novas, a justiça fal 

  

    

  

uma outra língua, e 
sôbre a ideia da Pátria ergue-se a ideia da 
Humanid quan ste chão 
que os nossos impávidos 
nas caravelas, e foi palmo 
tado, mantido por nós, 
por nós; quando se veem 
das suas cidades e dos seus burgos de ald 
portuguesa, marcados das, nossas nomencla- 
turas, onde o gósto tradicional da nossa gente 
tudo fêz, onde os nossos. costumes imperam 

ctuam até no gentio, onde raro uma not 
de cosmopolitismo colonial destõa da feia mas 
típica marca oh! então, An- 

À palmo 

  

      

    
      

as vuas estreitas 

  

    

  

   

  

    portiguesa 
     nós sentimos que és nossa, ca 

a, e esbulhar-nos dum teu 
1 própria 

teu é nossa pertenç 
torrão é 

  

como roubar 

  

nos na no 

  

casa! 
do quanto de bom está feito em Angola 

da nossa raça; Angola é nossa por 
que nela o portugués actuou com suas vir- 
tudes atávicas, independentes da desorien- 

ão dos seus defeitos de administrador. A 
estrutura de Angola é portuguesa, não como 
sequência duma. polític ou efeito 
de medidas governamentais, tal como Mar- 

mão de Lyau- 
as grandes 

do nosso povo, 
+ que fêz o Brasil e 

garam as grandes 
branco, desta 

    

  

      

  

  
    

   
rocos, em quinze anos, sob 
tey, se fêz fran 
qualidades coloni 
coteiro dos outros povo 

fazer An 

linhas dêste fut 
«Angola, terra de bra 

Os povos teem fatalismos, linhas de con- 
duta superiormente maread 
cumprem na ignorância da m 
am. O nosso é terrível, J ir pelo mundo, 

chote que os 
o triunfo! 

, antigos e mod 
dados h 

      

   
   

  

  

  

        

          

    bismados, leva 

outros guiam e levam 
De todos os povo 

sôbre c 

      

    

   

  

  

  

  personalidade 1 
- colonizam, De tôdas 

não traz a marca do nosso 
mbique. Moçambique, 

a em que os mouros 
mm, muito 

    
colônias só ut 
génio colonizador: M 
continua a costa da Af 

    
     

  
    

  

      
   

  

tro do Isíamismo de África, 
infestada dum clemento desna 
monhé, o mouro da Ind 

jonalizador, o 
guesuga de 

energia da nossa colónia. Com êle 
esbarrou Vasco da Gama, ao demandar a 
fi com Ele continuamos nós a esbai 
Até que um dia se espere o retôrno da mon- 

que o trouxe, para que a monsão o 

    

    

     
          

  

    

    O indígena de Moçambique vive aparte 
ida porque entre êle e o branco se 

interpôs o monhé. Quando se civiliza, é na 
religião mahometana que ingre 
fez vermelho dos monhés, os seus tri 

le d 

nossa       

   
     a com êle na comuni 

quita, da escola própria em que aprende a 
escrever a língua «suails desprezando 
nossa ; segue com Ele as cerimónias dos ca- 
samentos, dos enterros, de tôdas as soleni- 

    

    
     

     

  

   

    
    

       
      

   

     

   

        
    

    
     

      

  

       
      

   
   

   

    
    

   
   

       
   

  

    

    

            

dades da v 
banquetes, 

tos 

nali 
Angola, não! Oh! Igrej 

cheias de fi s de m       
das para Deu 

língua, na nossa sagrad 
tuguesa, as preces irmã 
nas capelinh uossas serranas! 
nós, portugues caminham estas gent 
nós somos o alvo destas ambições. Vê 
como nós, ser como nós, falar como nós, 
como nós, s 
o móbil, o destino do negro de 

A escola diurna e nocturna, laic 
a nossa língua; o missionário, mestre 
amor de Deus, ensina o português ; e 
preto sabe que falando português fala a | 

nossa 

    

das 

    

      

    

    

    

    É claro que o indígena 
mulato, não nos veem dar a nós lições, 

eu português é forço 

  

   

    

recta pronúncia 
mente pretoguês ; 
lando a língu 
frequentemente confusõe 
râncias do valor de fras uções 
efeitos duma ciência mal digerid 
vasto de inofensivas anedotas. 

    

      

  

selo        

  

  Uma rua mal calçada, trepando uma 
ave, com árvores raquític 

de avenida provincia 
seios agressivos aos pés e casas 

casas de pequenos funcionários, dé 
artifices mulatos, raro alindada dum edih 

mesquint quer rique 
a meio a linha do caminho de k 

   

  

   

  

      

    

esbelto,    
  anti-diluvi 

tons, gama do branco ao preto, pred 
minando o mulato simples, produto d 

    

      
meio sangue 
Cruzam em indígenas 

que viçais, artífices, vendedores, 

  

    vestidos com calça e camisa, alguns de 
e chapén, mulatos e assimilados muito, 
pos e janotas, com evidentes preocupa 

ia; pretas envoltas nos seus 
, caindo-ll 

Nos: 

   

  

de clegân 
tradício: 
um manto de 

    

    

e mui; 
E 

  

as de saias, de v 
aditas, algumas       

    

    

    

    

        

   

péu e sombrinha, midinettes de choco 
tantas, tão vestindo pelo «   

francês, 
dos, de 

Vista 
Ferrer... 

seguindo a moda, de gestos 
titude elegantes, 
panorâmica... de Luanda, Averi 

  

   

  

a A 
A senhora branca: — Quantas visitas) 

traram ? 
O criado preto: 

  

— Cinco ninguens |   
ç E 

O branco (insultando uma preta) 
negra! 

cada...



  

UM PALACIO QUE E 

DE RECORDAÇÕES HISTORICAS... 

Os Meninos DE PALHAVA 

que não conheça 
S. Sebastião da P 

frente ao velho Jardim 
que de José Maria 

io, O histórico e formo- 
ácio, conhecido pelo 

        

   contestação, um dos mz 
capital e um especim     

  

. Não pertence já    

  

Portugal. Embor 
é um pedaço de ter 

Espanhola, que ali tem 

  

sua embaixada, 
Foi o palácio com seus jardins, edificado 

  

    
Rodrigo da Silveir 

título, melhorou e embelezou ot 
excelente edifício, mandando que se cons- 

de entrada pr 
ainda se vêem hoje as 

  

    é O magnífico porta 
pal, sôbre o qual 

daquela nobilíss 
lo xyirr extinguin-se, por falta de descen- 

  

  

edas passaram à pé 
      

  

  eu património passou aos con- 

FA êstes nobres senhores coube, portanto, 
de ter, com m 

  

     

  

1 a notável lista de    

  

   

cos e pitorescos que seus muros 
ado, de que os seus sumptuosos 

têm sido tea- 

  

   

  

raínha D, Mari 

a que foi espôsa de D 
y dlo pérfido irmão D. Pedro II. Mas o 
pelo qual o vulgo sempre o conheceu, 

ao Etico formoso porque foi morad 

  

  

ILU STRAÇÃO    
  

D. João V, o nosso Rei-Sol. O povo chamou 
tes bastardos os «meninos de Pall e 

à Histór » pitoresco passaram alguns 
da vida de tão preclaros eme- 

      
          

  

feitos curiosos 
ninos 

  

  

O mais curio: 
certo, D. 

dos três infantes foi, de-    
Gaspar, arcebispo que foi da dio- 

   

  

cese de Braga figura risível, ao que 
dizem os que em escritos o retrataram. Tão 
pequenino era que, para celebrar o Santo Sa    

Miss 
em um 
especialm 

crifício d era mister que se empolei 
co que havia feito cons 

nte, para êse fim, pois que, 
forma, não chegava mais do que com 

o eminente nariz à altura do altar. Era o 
reduzido infante, filho de uma das concubi- 
nas do rei perdulário que edificou a basílica 
e o convento de Mafra. Era mui 

a dama e, na história escandalosa dêste 

     rasse 

  

   
   

    

formosa 
       
reinado, ficou com o poético e evocador nome 
de Flor da Murta. 

é preciso dizer 
linhagem, 

nante, ao fartar-se da beleza 

  

para se saber 
de sua alta 

O augusto 
abandonada desta dona, 

  

  

fêz que cla se r 
sur 

spar, 
cluísse em clausura e e 
Mas deu-se o caso que D. 
talvez saber a que se ar 
um dia o convento em que estava sua mãi. 
A pobre reclusa, quando topou com o fi- 
lho, que desde menino não via, cegon-se 
dos seus sentimentos maternais e não pôde 

  

morrei. 

  

sem 
isitasse 

  

   

  

        

ar-se para êle e balbnciar, em 
êxtas 

Meu filho!... Meu filho! 
Ficou o homúnculo petrificado, mas de- 

pressa r 
vinha, 

giu e, mostrando a raça de que pro- 
exclamou : 

  

UM COFRE - Senhora ! Os filhos de rei, 
não têm mái!. 

  

mbalcou, sob o insulto, a 
triste Flor da Murta, mas logo 
ripostou, rígida, altiva, genial- 

  

  

mente : 

Senhor... Os filhos de 
freira, tão pouco têm pai! 

E como a liberdade de linguagem da época 
fêz que a f 
estampamos, fácil é c 

     

    

ase fôsse mais crua do que a que 
cular como ficou o 

pobre 
    
       fne 

mái 
Outra história curiosa sucedeu aos manos 

    to arcebispo que desprezava 1 

de D. Gaspar, e foi a seguinte : 
ro ministro de D.    Era prim 

quês de Pomi 
José 1 o Mar- 

de político 
da supremacia 

do poder real sôbre o eclesiástico, na gover- 
761 

      

dera 

  

o ano de 

al, que 
d a- 

  

nação pública portugues: 
ece em Lisboa um livro sensaci 

grande Marquês, 
potestade régia, e 

o de Souto, Intendente € 
das Polícias, Era o início da revolução liberal 
portuguesa pelo combate ao nltramontanismo 

nte. O havia decretado a 
o dos jesu: 

diplomáticas com a S; 

    

  

  

    
      

  

assi se o volume De 
ão Iná    
    

    

Marquês 
    e rompera as rel 

nta Sé. Era enorme a 

quês defen- 
dia-se dela, defendendo espectacularmente a 
supremacia do poder real. E, ao mesmo 
tempo, ia-se formando uma grande fôrça bur- 
guesa, que havia de substituir poder 
real pelo poder do povo. 

A Inquisição, portanto, viu-se na ni 
dade de dar combate à avalanche. RE qui 
sidor-mór, precisamente, o infante D. José 
de Bragança, ontro dos meninos. a orde: 

mil Lourenço e 

   
    tos e o À 

  

inquietação nos espf 
     

        

  

mou aos f es, conde de S, 
Nova de Cerveira que pren- 
nte Souto à sua ordem, se 

     
   visconde de Vis 

dessem o Intend 
apoderassem de todos os seus papéis e 'de 
todos os exemplares do livro, sob a acusação 
de atentado contra os direitos da Curia Ro- 
mana  
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João Souto re    u. 
exemplares de De potestade régia, opôs-se à 
busca porque, dizia, tinha em seu poder mui- 

imbora entregasse os 

tos papéis de segrêdo de 
podia revelar s« 

Estado, que não 
ordem do monarca, Deram 

  

lhe voz de prêso e Souto recusou-se também 
1 abandonar a guarda de tão preciosos do 

familiares a 

  

Ficou ali um dos 
custodiá-lo e outro correu a pedir ao Marquês 
cumentos. 

de Pombal uma ordem de prisão contra o re- 
bx Ide. Com a sua fina argúcia, o Marquês pôs 

  

Rei ao facto do que se passava e êste orde 
nou que se encarcerassem os familiares do In 
quisidor-Mór e que Sebastião José de Car 

  

valho e Melo fôsse, em seu nome, 
D. José « 
poder. 

Mas, no Palácio de 

censurar 
  

  

Bragança, por aquele abuso de 

Palhavã, o caso agra 
vou-se, O menino Inquisidor entrou em tal 
cóler 

  

que não hesitou em arrancar a peruca 
empoada do grande Marquês e dar-lhe com 
cla na cara repetidas vezes. E não contente 
com isso, desembainhou um punhal que tra 

ábito, e matar 
dor se seu irmão, D. António de Bragança, o 
não tivesse evitado. 

  

zia sob o     o grande reforma 

    

Pombal correu a queixar-se a ilrei, do 
insulto sofrido. i 

  

à, ao mesmo tempo quási, 
chegavam ao Palácio D. José e D. António, 

  

para se desculparem 
Ne 

D. Pedro, irmão do monarca, lhes fêz 

  

pu-se o rei a recebê-los e só o infante 

ber 

1 
dar morte aos 

legalista 
rigoroso, opinou que só o Conselho de 
tado sentenciar. O Conselho, no 
entanto, votou também a morte, mas o pa 
triarca 

    

que não deviam esperar 
Com e 

a clemência re 
   ito, D. José 1 queri 

dois meninos, mas o Marquês, 

    

deveria 

  

ão da 

  

Saldanha impetrou a comut 

  

pena e que o nefando crime fôsse castigado 

  

    
com o internamento dos autores no con 
vento cenobítico do Buçaco. Ali deram 
entrada o Inquisidor-Mór e D. António de 
5 

  

ça 
O conde de S 

forte da Junqueira e 
que morreu D, José T. 

Lourenço foi encarcerado no 
li esteve 16 anos, até 

O visconde de Vila 

    

Nova de Cerveira, encarcerado em Miranda, 
Maria 1 indultou todos 

Maio de 1777, 0 ministro 
lor 

1 que fôsse, em pessoa, ao Buçaco, 

morreu na prisão. D. 
os réus e, em 2 de 
Aires de Sá « 

de Coimb 

  

Melo ordenava ao Corre 

  

se oferecesse, para servir em tudo, «a Suas 
Atezas D. 

Sor o indulto foi leg: 
Morrera já D. 
D. José de 
também, pela obra 

José e D. António», Mas só em 
  lisado por um decreto. 

António, vivendo o Inquisidor 
Bragança. Mas estava    morto, 

enial do Marquês de 
Pombal e Conde de Oeiras, todo o pode 
rio eclesiástico e da nobreza ante o Rei 
de Portu;      al. Aproximava-se, a passos gi 
gantes, a hora em que êste teria que dar ao 
povo voz « antoridade na governação pit 
blica 

Mas não ficam por aqui os episódios curio 

  

    
     

        

    

  

   
   

    

   
   

  

    

   

        
    

  

       
   
   

    
     
    
   

      

    
    

        
     

     

        
    

   
    

     

      

    
     

  

    

sos a que está ligado o sumptuoso palácio 
de S, Sebastião da Pedreira, Em 1807 e 1895 

»s franceses, na sua invasão, muito danifica 
ram êste formoso solar, Al m instas 

Junot e gente de tôda q 
que vinha na cola do exército de ban 

    
  

estiver     
lados oficiais de 

  

orden 

    

doleiros, que representava, na pen 
lista de Napoleão. 

Depois, durante as guerras miguelistas, 
tornou o Palácio de Palhavã a ser teatro de 
acontecimentos importante 
rante o cêrco de Lisboa, foi tomado pelo mãe 
rechal Bourmont, chefe absolutista 
mesmo, o caudilho atacou / 
lide, onde era mais forte e decidid; 

do defensor da cidade, o grande 
Duque de Saldanha, corifeu da liberdade eda 
Carta. O parque ficon então destroçado, com 
suas estátuas partidas, com seus lagos aterras 

o próprio edifício foi muito danifi, 

  génio imper 

    

   

resistênci 

  

     

dos e 
cado. 

Foi restaurado com perfeição e seus jardins 
ficaram talhados com uma beleza e uma del 

F ntam, Está) 
hoje o palácio formado da seguinte maneira 
a fachada principal com varandas de balanss 

nore e, por cima, medalhões ma, 
também. Termina, Qu 

lado norte, pela capela e do outro lado, sl, 
uido por um muro onde está o portão, 

acesso a um formoso e nobre pátio, 
cheio de estátuas de tipo italiano. 
' de mui belas proporções, dá 
sul do pa 

  

     

   

    

incia que surpreendem e e 

  

      
tres dem    

níficos, de mármore 

  

  

que 

  

ácio, de transcendente bele 
é formada p 

     

  

dois corpos salientes 

  

outro extremo, unidas por um 
more. Os quatro cantos do pal 

tados por altos telhados em big, 
ar em Lisboa, principalmente mas 

amar 
ia dos condes de Lumiares 

o conde de Azambuja, 
Rolim de Moura 

propriedade 
imbaixada 

J. Sousa Fonseca 

  

    

  

cio são rem 
  omo é vulg: 

anti;    sas da be 
ml 

vendeu êste palácio 
N 
Barreto. E hoje, como dissémo: 
do Estado espanhol e destinado a 

     
     m 1861, à 

sto Pedro de Mendonça       

daquele país. 

Eotos Oliveira (Portugátia)



   
     

   
    

   

    CORVADO, à pele eng 

malicioso, Abajado velho, 

  

sempre metido num grande ca- 
Sação, é hoje, conforme nos ga- 
rante, o mais antigo dos cochei- 

i Memória fresca, 
ta recorda, incessantemente, 

       

    

    
     
    
        
   

    

     

    
    

    

    

     

     

    

“numa grande saiidade, os tempos idos, uma 
boa que já morreu, uma sociedade dissol- 

vida. Enquanto enrola um ci    

  

“ehapéus à M 

toqu i 

antinni, esperas de toiros e 
  

de v 

  

ão. Antes de tudo, confessa-nos 

    

idade alfacinha e do Bairro Alto, 

  

“que não é um bairro como qualquer outro : 

  

= Tenho setenta e cinco anos e, se não 

lôsse o reiimático, inda estav 

  

por aqui 

  

fé uma doença ladra, Nem deixa ganhar a 
vida convenientemente, Nasci na rua da 
“Rosa, no primeiro andar do n.º 249. Ali pas- 
sei o tempo de garôto. Depois, quando tinha 

      

quinze anos, comecei a trabalhar nos carros, 
Então, ainda havi 
tocheiros iam montados no 

ainda os 

  

s traquitana: 
   o. Tinha que 

se ser artista 
— Você conheceu muitas pessoas da alta 

dlêsse tempo ? 
='Todos! E bons amigos, 

ia o Manuel Sants 
am tantos! De 
o Engéni 

tontramos, que con 
ilalgos, 
heiro e gosavam a vida como deve ser. 

boa gente! Ha- 

  

Iria, um Ma has. 

         es, só sei de um 

dos cã   inhos. Quando nos en- 

  

as! Isso é que eram 
    rapazes que sabiam gastar o di- 

  lesse tempo não ha 

    

ão exageremos, 

  

ade como uma es- 
am, Anda- 

=0 que lhe digo     

  

   
    

     
     

    
    

   

      

   

  

   

    

   
   

   

  

bia 

  

m ajudar os 

  

bres. Quantas vezes me deram fa 

  

: tu cá, tu 
como se fôsse um irmão,   

  

nca, teimosamente, à requeimada beata, 

  

derradeiras fumaç 

  

e prossegue ; 
  

“Havia retiros em Campolide, na Porca 

  

ta, no Dafundo. Nêsse tempo, meia Lisboa 
Manuel Pedro 

    afreguesado e comia-se até reben- 
Lembro-me 

  

ubém, do Palhaço e do 

+ a cantar, a bai- 
m como doidas 

aquela fidalguia. O se- 
alegres 

holas, andalu. 

  

as. E 
s linda! Muitos se apa 

  

     cada cara 1 
um e sofreram. Vinham contar-nos os 

tormentos. Parece que foi ontem. 
as de toiros 2., 

= Não me fale dis 

  

  q 

  

até me cresce a 

RE me cem O ABAFADONELHO 
COCHEIRO DE OUTROS TEMPOS 

conta-nos a vida boémia da Lisboa 
de há cincoenta para sessenta anos 

       

    

   

água na bôca! Que vida... Aí pelas oito e 
am a saír     meia da noite começa s tipóias, 

e de mulherio. Era um 

  

êsse tempo, os carros não 
s, mas nós subíamos e descia- 

  nho de 
nta An: 

  

mos, quási a voar, a calçada do M 
Vento, que 

  

ai dar ao Campo de 

  

onde então era à praça de toiros, no mesm 

  

sítio em que está a Escola de Medicin 
9 

    

ando chegávamos à calçada de Carriche, 

    

sempre passava da meia noite, Ali es- 
perávamos os bichos, cometido e bebendo. 
Depois, quando os víamos, lá ao longe, tra- 

  

zendo, qué 

  

da 

  

i sempre, à frente, o Ezequiel 
  minho, numa 

  

lá nos púnhamos a « 
alegria doi; 

  

é que cheg 

   

mos à praça 
      de Santa Ana. Havia descantes, gargalhadas, 
sua pinga a mais... Homens e mulheres 

cantavam, os campinos corriam para meter os 
bichos em ordem « tudo aquilo seguia com 

* 4 

ma F 

  

dr eXnvpADON IO, 

uma alegria tão grande, que os senhores não 

  

uma espera 
Para o dinheiro daquele tem- 

davam-nos dez mil réis! Uma fortuna. 

  

via com que gove 
1a 
Se me lembro! Havia o Pingalho 

ar a casa quási um mês 
nbra-se dos coch      iros dêsse tempo ? 

  

Bôca aberta, o José Maria dos Anis, o José 

  

   

    

ILUSTRAÇÃO 

Planta, o Bitáculas 
Gordo, o Meca Grande, o Mi 

pai, o Zé 
ca   

da Sala, E outros, muitos outros, 

"Todos morreram pobres, Se bem 

  

nhava, melhor se gastava 

  

60 Pingalho juntou dinheiro e 
comprou umas propriedades. O fi- 

lho soube aproveitar. E hoje 0 dono das 

  

ná 
que há na rampa de Santos, junto ao jardim. 

Você foi s 

Fui 

  mpre cocheiro?    

  

ambém sota dos americanos, Cal- 
cule: ganhava dezesseis vinteis, 360, e che- 

gava muito bem para 

  

a despêsa. Até 

  

para gastar quatro vintens nuns copos, sem 
que fizesse falta à família. Hoje   

E que você não quis juntar 
Lá 

no bródio. Havia saúde e o cabelo não. 
isso é verdade, A 

  

gente só pensava 
  

    ava 
branco, Olhe, Houve um companheiro meu, 
que se meteu a contrabandista. Aind    

  

e tem a casa numa rua do Bairro Alto, Não 
sabe como passava o contrabando ? 

  

Pois o contrabando déle, que eram por- 
cos, entrava em Lisboa como se fôssem mu-   

   lheres, com fatinhos de chita e chapéus 
Todo aquele pessoal vinha de tipóia... Di    
que os guardas do consumo bem pe 
a marosca, Mas a verdade é que, êles lá sa- 
biam porquê, faziam a vista grossa. 

Perde-se o Abajado velho em histórias sem 

  

fim. Geito da velhice... Recorda o oficial da 
polícia, Pedroso de Lim: 

  

1 quem muitas ve- 
zes deu que fazer, devido a t 

  

nisgressões, 
mas que «não era mau rapaz». Conta piadas 
da época, paixões esbrascantes com que anda- 

  

luza 

  

s, de pele morena, reduziram a torresmos 
F 

ódio velho, fala-nos com desp 
vários corações heráldicos. E, no final, num    

  

dos au 

  

móveis. 

Quando essa porcari tal 
arada nojenta, os 

  

apareceu, 

  

  

  

o fedor que deitavam, a fum 
roncos e guinchos, que nós, os cocheiros, fa- 
“iamos pouco das maquinctas. O caso não 

paz de ca | »s. Não havia cocheiro c: 

  

mei 

  

acreditar que aquelas coisas dessem nada, em 

    

comparação com um; 

  

bela tipóia, limpinha, 
de boas molas, puchada por um tronco de 

  

alos. Iuzidios, gordos, guiados por boa 
    mão... E vêja o que são as coisas! Hoje, só 

  =» vê dessa peste, que nos desgraçon e deixou 
  nharam      para af na miséria, A mim, já me ap 

velho. Mas p 

  

tantos outros, foi a per- 
dição! 

E o Abafado velho, friorento, repuchou o   

casacão contemporâneo da sua mocidade, en- 
quanto os dedos queimados enrolavam um 
novo cigarro — um cigarro que se converterá 

    em beata esquecida aos cantos dos seu     
des lábios, caídos sempre num geito de 

    

presativa indiferença por êstes tempos, que 
   êle tende, e que já estão muito afast 

  

dos do meio século que o separa dos bons 
tempos de outrora  



 



ILUSTRAÇÃO 

Festas de caridade 

No Avtomóver Chun 

  

Realiza-se amanhã, quarta-feira da mi- 

  

«carême, nos sumptuosos salões do Autom, 

  

vel Club de Portugal, instalado no Palácio   

Palmela, ao Calhariz, gentilmente cedido pela   

o, um grandioso baile de caridade, 
da 

nais do Volante, cujos fins 

sua direi 

  

organizado por uma comissão, a favor 

  

Casa dos Profi 
é dar amparo e protecção a chauffeurs invá- 
lidos. 

O baile, seguido de cer   + fornecida pelo 
       Salão de Chá Tivoli, será abrilhantado por 

duas exímias orquestras  jazz-band, sendo 
uma a do Capitólio, e outra formada por dis-      

tos amadores, pertencentes à nossa socie 

  

dade elegante, que, devido ao fim caritativo 
da festa, se prestam, gentilmente, a tomar 
parte, as quais tocarão alternadamente, a fim 

  

de que a animação seja constante. 
O baile, que é por convites, vai decerto mar- 

como a festa mais interessante dêste 

  

inverno, visto os convites estarem distribuidos 

  

pelas principais famílias da nossa aristocrac 
e corpo diplomátic 

NO AVENIDA PALACE 

  

Na tarde do dia 15 do corrente, realiza-se 

Pa    nos salões do Ave '€, O terceiro «chá 

    

de caridade», levado a efeito por uma comissão 

  

de senhoras da nossa primeira sociedade, a    

    

favor da Casa de Proteção é Amparo de 
Santo António, 

Como nos anteriores, haverá partidas de 
Man-jong, Bridge é Bluff, podendo mar- 
car-se mesas pelo telefone    s. 

Casamentos 

Após o registo civil, de que serviram de 
testemunhas os srs. Luís Costa e 0 nosso pre- 

4- 
varo de Andrade, respectiva- 

  

sado colega de redacção, 

mente tio e cunhado do noi- 
vo, realizou-se na paroquial 
àe 8, Sebastião da Pe 

  
re 

  

An- 
gela Padre! Corrcia, gentil 
filha da sr D. do 

Carmo Padrel do 

o casamento da sr* D, 

Maria 
Correia « 

Antó- 
nio Correia, com o distinto 

  

tenente sr. Francisco 

médico-veteri 

  

alícres 

sr. dr, José Prostes da Fon- 

  

gr D. 

  

seca, filho 
Vereira Prostes da Fonseca e, 
do coronel sr. Pedro Prostes 
da Fonseca, já falecidos. 

madrinhas Foram mãi 

    

da noiva e a tia do noivo, 

  

VIDA 
EFE GANHE 

* D. Luísa Costa, que se fêz represen- 

    

t 
e padrinhos os srs. tenente-coronel Marques, 

por sua filha, à sr* D. Fernanda Costa, 

com 

  

adante da Polícia Cívica de Lisboa, que 
se fêz representar pelo segundo comandante 
da mesma polficia, capitão sr. Castilho, e o 

  

D. ANGELA PaDeL Conkyts 6 O sã       PuoSTES A PONSIES, ALHTRES ÉDICO-vermREN RIO 
SEU CASAESTO, MEM EZADO NA PAROQUIAL DES, Sifasriho 

  

capitão Hermilo Prostes da Fonseca, irmão 
do noivo. 

    Terminada 

  

que reves 
tin um carácter de muita intimidade, foi ser 

  

Mliesk FERMIA IBRAGA DE SOUSA EO st 
  

    

vido, na elegante residência dos pais da 

  

noiva, um finíssimo lanche, partindo os noi 
vos, depois, para Coimbra, onde foram passar 
a lua de mel, seguindo dali para Vila 

  

Verde, perto da Figueira da Foz, onde x 

  

fixar residência, 

ande número 

  

Aos noivos foi oferecido um 
àe valiosas e artísticas prendas. 

Na residência da sr.“ D. Maria da Nati- 

  

vidade Ferreira Braga de Sousa e do distinto 
pintor-aguarelista, sr. Alberto de Sousa, r     

ua ins 

  

a do casamento de s 
Maria Helena 

sr. João Osório da Cunha Dá Mesquit 

lizou-se a ce     
   teressante filha D. com q 

tendo 

  

testemunhado o acto, por parte da noiva, 
do 

José Pinheiro Mourisca, desembar- 
seus pais, e por parte noivo, os 

des, 

vor da Relação, e Diogo Osório da Cunha      
Mesquita, irmão do noivo € juiz na Go: 

   
Terminada a cerimónia, foi servido no sa- 

finíssimo lanch guindo 

  

tão de meza       

  

os noivos em digressão pelo norte, onde foram 

  

passar a lua de mel. 

  

1os noivos foi oferecido um grande número 
de valiosas prendas. 

Realizou-se, com muita intimidade, na 

  

    

  

paroquial de S. Sebastião da Pedreira, o cas 
samento da sr* D. Maria Argentina Ferreira, 

com o sr. dr. Arnaldo À o y Rosa, sete 

  

    

vindo de madrinhas as sr D. Angelina Nac 
varro de Andrade e D, Alice da Veiga Ney 
« de padrinhos, os srs. Edmundo ro de 

  

Andrade, ilustre ministro da Agricultura do 
Brasil, e J 

  

Paulo, quim da   
Estado de 5. 

Veiga Neves 

  

     indo o acto religioso, durante o qual a 
sr* D. Esmeralda Alves cantou, com acom- 
panhamento de órgão feito pela sr D. Ju- 

miú= Nana Sousa Bastos, vários trechos de 
foi    sica sacra, servido, 1 

dência dos pais da noiva, à Avenida 5 de 
Outubro, um finíssimo lans 

che, partindo os noivos para 
Sant 

  

m, onde foram fixar 

residência 

Aos 

  

noivos foi oferecido: 

um grande número de valios 

sas prendas. 

  

    

  

Foi pedida em casamens 
pelo sr. José Alberto 

co Bastos, para q 
st, Abel Frias dos Santos, 

filho do sr. José Joaquim dos 
Santos, a sr” D, lda Rib 

filha 

  

ro 
da Silva, gentil do 
sr. Júlio Augusto da Silva, 

A cerimón realizar-sed 

  

por todo o próximo mês de 
Maio. 

  

D. Nuno.  



Apt 
A QUINZENA DESPORTIVA 

jogos de inverno da X Olimpíada 1 

de esperar numa competiç 
slhera para teatro de operações um 
Plác 
Os incidentes suced! 

    

     » que es- 

  

o. 
udo nas 

  

amese, sol 

  

provas de velocidades em patins, que deram 
igem a protestos enérgicos dos concorren- 
les europeus, chocados pelo processo ameri- 
ano de vei a todo o custo. 

  

As provas dêste género tinham sido dispu- 
ladas em todos os 
ciais, contra relógio, ga 
luta regularidade. Dest 
ameri 
gem adoptou, contra von! 
vos, à partida em linha, com eliminatóri 
final para as quatro distâncias  clássic 
590, 1.500, o metros. Contr 
mente ao que se esperava, a fórmula não au- 
mentou o interêsse das corridas « falseou-lhes 

p resultado, pois os americanos empreg: 
idades e 

nteriores concursos ofi 

  

antindo a mais abso-    

   

    

vez, por proposta 
onal de Pati 

de dos escandí 
       ana, 

  

    

      

  

000 € 1     

      

ram, 

  

sem cerimónia, tódas as irregu! 
combina 
lreajudarem e levar um dos seus à v 
4 conclusão foi, efectivamente, um quádruplo 
slicesso ame: Jack Shea 

oo e os 1.509 metros, « Irving Jaffee as ou 
tras duas distâncias, mas em tempos muito 

ivamente às habituais performan 
es inter jonais. 

As provas de patinagem 
maram as nossas previsões, 
todos os 1 

ções possíveis, no sentido de se en- 

  

  
ória. 

    

vencendo os 

  

    

    

    
artística confir- 
alendo vit 

s da Euroy 

  

      
      ntes campe 

      
  

  

As corridas de sky continuaram apanágio 
os escandinavos, que se apossaram de todos 
às primeiros lugares, 
Finalment provas de bobsleigh, que 

do, 

  

se não puderam realizar no dia determinz 
em virtude das más condições atmosféricas, 
tonelufram pela vitória dos 
temeridade arrancou aos suíços uns louros 
que pareciam colhidos. 
No concurso de 

    
    

    nericanos, cuj 

      

  altos em sky foi procla- 

  

ado vencedor, com surprêsa geral, o norue- 
auês Rudd, quando os maiores saltos haviam 

sido alcançados pelo seu compatriota Bek, 
ue, com 7º er 
local. Como, porém, o estilo conta 60 
distância aper pontuação oficia 
Sicedeu que, no critério dos juízes, os 69 me- 
ros de Rudd valeram mais do que os 
ros de Bek, apesar da crítica reconhecer que 
Este conseguira um estilo termi- 
nando o seu vôo por um impecável telemark 

O torneio de hockey toi ganho pelo Canadá, 
que conseguiu a proeza de derrotar, num 
jogo, os americanos, e com êles emy 
utro, as duas éguipes afirmando nítida supe- 
foridade sôbre os cincos alemão e polaco, 
epresentantes europeus. 

    

    a o record    metros, estabe 
      

       

    

       me- 
  

clássico, 

      

   

          

   

  

    

  

no 

A aviação reserva-nos ainda as maiores sur- 
iresas, destruindo, com facilidade, records e 
feitos que, a seu tempo, se nos afiguravam 
Extraordinário: 

  

   

    

   

    

   

        

   

  

O aper- 
feiçoamento 
técnico dos apare- 
lhos « 
à andácia 

motores permite 

  

sempre crescente 
dos pilotos, as mais arrojadas ten- 
tativas e, perante a cloquência convin- 

des resultados, não sabemos qual 

  

cente 
mais admirar; sc o génio inventivo dos 

    homens que produziu a máquina, se a re 

  

oui vortanão AS PrRNAS DO córemar Tab   

  

tência física e coragem moral dos aviadores 

que realiza 
Uns e outros 

  

10 vôo. 
foram rudemente postos à 

ILUSTRAÇÃO 

Ss CONCORRENTES AO 
408, EM SCROSS9, FOCADOS 

Est PESA eçto 

    

na recente viagem Indochina-Paris, pe- 
viadores Codos e Robida. fiste percurso, 

que liga nte das 
suas colónias extremo-orientais, é particular- 

      

à metrópole a mais       npoi 

mente" presado pelos aviadores gauleses, que 
ios têm procurado efectua 

v trajecto no mínimo tempo; o record per- 
tencia a Costes e Bellonte, quando regress: 

vôo à Sibéria para estabeleci- 
distância em linha recta. 

el piloto de linha com mais 

  

em sucessivos e 

  

    
vam do seu 

  

mento do record 

Codos, admir 

de quinze 
ras de vôo, companheiro de Costes n 

  

    

  

nos de actividade e cinco mil ho- 

  

s provas 
conseguiu 

ador o jóvem 
11.015 quilé 

metros que separam Hanoi de Pari 

de record em circuito fechado, 
    

  

ra, levando como obser 

  

genheiro Robida, percorrer os 

      dias, 5 horas e 40 minutos, dos quais     
  18 horas e 20 minutos de vôo c! 

O plano que publi 
mente sôbre as condições de vôo. A 

    

amos cluci 

  

distân- 
cia foi dividida em seis troços € os tempos 
de paragem em cada um reduzidos ao mé 
nimo; o mais demorado foi de 3 horas € 
15 minutos, 

  

ada à aterra; 

não dormiu um instante, 
pre no seu posto € atingindo, 

matéricas encontra 

Desde a lar n final o piloto 
ntendo-se s: 

pesar de difi 
em grande 

em, uma velocidade média útil 

     

  

    euldades cl 

parte da 

  

final de 170 quilômetros por hora. 

Mais uma vez o célebre Ladoumêgue voltou 

  

a Feder inves- 

  

ar que falar 

  

  

AFRICA 

  

  
Haxoy x Paras
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tigando sôbre as condições de um seu des! 
camento ao Havre, apurou irregularidad: 
que a levaram a irradiar o club a que Ladou- 
mêgue pertencia, suspender por um ano o 

    

  

club convidante e o corredor, até conclusão 

de um suplemento de inquérito. O crime de 
imadorismo consistiu no recebimento de 

1.000 francos, como condiç; 

pelo C. A. S. y 
A imprensa francesa tem acolhido, com 

severidade, a federativa, 

    

  ão de desloca 

  

mento, 

  

ou pelo seu camp     

  

resolução 

  

1 de extemporânea e demasiado se- 
. O que, sobretudo, fere a sensibilidade 

gaulesa, é o receio da perda de Ladoumêgue 
para os jogos de Los Angeles e o desaparec 
mento definitivo das pistas, das pernas inven- 

do recordman mundial. 
Pela nossa parte 

certo septicismo ; | 

    

  

    

cíveis 

  

ncaramos o confilto com 
muitos a 

  

nos que acom- 

  

panhamos a evolução do atletismo mundial e, 

  

até agora, sempre os incidentes dêste género 
se têm composto a tempo. Concordamos com 
a opinião de certo crítico que garante a requa 
lificação olímpica de Ladoumêgue, pois, foi 
a sua presença em Los Angeles, nada justif 
caria a viagem, à Amér gentes 
federativos 

A forma com as co 

    
      

        , dos di 

  

  as se apresentam dei- 
xam-nos mesmo antever a conclusão : é uma 
novela-mistério pouco habilidosa 

O club será a vítima 
cente explorado ; como 
no anterior incidente 
surgido na época finda, 
por causa de um en- 
tendimento com clubs 

á 

  

doum    gue o im     

  

  alemãi 
que o 
cofres agremiativos e o pobre Ladoumêgue 
nem sequer de facto tivera conhecimento. 
Cobetros seus ombros do mais imaculado ar- 
minho de amadorismo, aureolado com a coraô 
do martírio, Ele aparecerá em Lo 

    , concluir. 
dinheiro entrou integralmente nos 

      

    

Angeles a 
colher os louros olímpicos de que a França 
tanto carece, 

  

    
      

        
    

     

  

Federal Sokol, a exemplar 
educ: física nacional checo-eslovaca ; 

15.000 atletas se exibirão em conjunto nos 
exercícios de gimnástica, tendo sido convida- 

das 22 nações para se fazerem repreesntar, 
entre as quais o nosso país, por intermédi   

da Organização Lusíada. 

    

Em Portugal, onde a educação física 
massas populares é absolutamente ignorada, 
seria de um interêsse nacional a propaganc 
de uma organização semelhante como a con- 
ceberam os criadores do agrupamento Tu- 
sínda. 

Não esqueçamos que a Checo-Eslováquia 
conseguiu alimentar, durante o domínio 

o, O espírito nacionalis 

        

      

us- 
        
ismo. No grande impulso de reorganização 

de uma consciência nacional, que ho 
se desenvolve no país, a cultura físic 
um papel determinado a desempenhar dentro 

s funções educativas e disciplinadora 
O projecto grandioso de reiinir, numa orga- 
ação gimnástica nacional, “tôda a gente 

portuguesa, firmando em laços de estreita 
confraternização uma unidade de tôdas as 
classes, sem espírito político, conhecendo ape- 
nas o interêsse da pátria, é um ideal sublime 

hora 
tem      
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a nos 

  

que assegu Lusíadas o êxito 
missão, 
Quando tivermos em cada português um 

homem fisicamente culto e intelectualmente 
preparado, poderemos confiar nos destinos 
superiores da nação, protegidos pela fal 
de homens válidos, di 

raça audaz, que foi senhora do mundo. 

  

      

     lange 

  

os descendentes de 

  

uma 

  

foi muito fraca em 

  

A quinzena portugu 
acontecimentos, perturbada pela quadra car- 

que, entre nós, é uso sacrifica 

  

naválesca 
comodismo dos desportistas foliões. 

A prova cuja disput 
ande Prém 

  

r ao 

  

    

  

ofereceu mais relêvo 
» de     foi, sem dúvida, o 

Lisboa de Cross, levado a efeito pe 
À. A; L., numa excelente inspiraç 
de propagand 

imbora o percurso houvesse 
sido traçado muito mais em 
estrada do que atr: 
campo, isso foi resultante 

  

     

    

    

dos propósitos de propa- 
entidade 

organizadora tinha em 
vista, e que foram em 
absoluto atingidos, Os 
bencíícios que 

  nda que a 

  

  resultarão 

para a causa do atle- 
tismo justificam em 
que não deve em justiça 
absoluto a discordância 

      

ser criticada, 
A jo que compreen- 

dia uma prova para juniors, 
na qual triunfou o sportin- 
guista Manuel M 
outra para seniors em que o 
nco-benfiquense Manuel Di 

custo se d 
raçou de Adelino 
foi interessantís: 
as corridas muito 

  

  

    ques, e 

a muito nb; 

  

Tavares, 

  

a, sendo 

bem disputadas, e 
1 luta é 

final. 
Tudo mere 

condicionais ap 

  

indecis; 

    

au- 
sos, sem alguns êrros 
   org 

imperdoáveis dada a interferênci 
tura cuja imbecilida 

  

de 
de audacios 

  enic     
    a 

    

   
      

  

   

  

   
   
   

    

   

  

   

   
   

    

   
   

     

) tes 
O tornei 

      

  

   
   
     
   

    
   

    
      

   
        

       

      

     
   

    
    

  

    

    

     

   

as coisas bem fei 

  

costumava cri 
pelos outros. 

Aquela da chegada dos juniors num 
dor de dois metros invadido pelo público 
lugar de passagem dos corredores que ai 
tinham uma volta a dar, é inédita e class 
o técnico. Tamb o posso concordar, 

r contrário a tôdas as teorias modernas 

    

      

    

  

avançaram, excepção feita ao de rugby, q 
se decidiu pela falta do Benfica ao seu enc     

club do Campo Grande, graças àg 
de superioridade do seu espf 

e rito ofensivo, numa si 
à favorável em relação 

mais directos competido 
Eliminados assim os 

imelhos, o Sporting é 
já campeão de Lisboa 
duas categoria 
o resultado a verificar 
próximo domingo contra O 
Gimnás 

    

  

      

   

  

   

   

  

    

   
    

  

   
       

     

     

     

  

   
   

     

  

           

  

o. 

particularmente inter: 
pois os dois clubs fizeram 
jôgo nulo na primeira vol 

amarrou a 
empates 

lisboeta de fook 
ball segue seu caminho e 

andamento de tartaruga, esmall 
domingo a domingo de Tamentás 
incidentes, desgraçadas demonstraçã 
da indisciplina latente e de uma falt 
de educação que não é só desportivá 
Felizmente os dirigentes da Ass 

o de Foot-ball agiram agora com 
ária sevei 

    

   

    

nei 

  

a 

  

plo. Nunca é 
Rei, de para enveredar pela sent 

Do da ra 
O campeonato de hocks 

recomeçou a sua actiy 
dade, com as mesmas G 

largueza da época 
Salazar Carrei 

  

Jócos 
Aterísmica 

acterísticas de 
rior.
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figura dominante desta quinzena 

TAN foi o dr. Ramada Curto que, 

tendo escrito uma peça origir 
líssima, cheia de interêsse e de técnica 

    

vanguardista (parece-me que é assim que 
se chama), inventou ao mesmo tem 

   uma cadeira que obriga, tõ 1 pesst 

que nela tome assento, a dizer a verdade 

E, tendo feito a comédia subordinada à 

  

sua invenção, chamou-lhe 4 cadeira da 

erdade 

A peça agradou imenso e provocou a 

    

discussão precursora dos grandes êxitos, 
Ramada Curto é um autor feliz e teve 
sorte com a sua última produção, o que 
equivale a dizer que a Cadeira da verdade 

  

se transformou numa sorte de cade 
Só não compreendo como um advogado 

  

lo um móvel 

  

uto lançou no mer 

   que, instalada nos tribum 
um dia para o outro, com A 
Sim, porque eu pregunto a mim mesmo, 

  

que valor terá Amanhã o interrogatório 

liabilidoso do advogado se a testemunha 

estiver sentada na cadeira da verdade e 

como se há-de argumentar e provar a ino- 
cência do criminoso, se o banco dos réus 

  

tiver sido substituido pelo mirabolante 

fauteuil. 

    Só uma vantagem, a a advocaci    1, 
pode ter a vulgarização da cadeira da 
verdade : no dia em que os pobres mari- 
dos se sentarem, ao lado das esposas, 
nessa máquina infernal, o número dos 
processos de divórcio será infinito. 

Dad: 
Ramada Curto (somos umas crianças que 

    
     minha vel    naradagem com 

nos conhecemos há qo anos), consegui 
que êle me ofertasse uma daquelas suas 
diabólicas engenhocas e, de posse do 
estupendo móvel, procurei que nêle se 

  

sentassem algumas das mais prestigiosas 
rtes e das letras     uras da política, das « 

    portuguesas. Re] produzo, a se- 

guir, o que elas 

tomaram 
verdade : 

  

disseram quando 
assento | na cadeira da 

«O cabelo não é) meu». 

Erico Braga. 

Le Bom. 
José Parreira. 

  

«Não sou ustavo 

«O Ferr diz». 

  

sabe o que 
Tomaz Colaço. 

«O “Pomaz Colaço | tem talento». 
António Ferro. 

«Vê qual é o. cami | nho que te con- 

pbaneas ci tac Grandela. 

  

«Gosto de ver repre | sentar o Alv 
Cunha». 

Cha|by Pinheiro. 

«O Chaby é um | grande actor». 

[1 | ves da Cunha 

    

Quando pintâmosos | quadros estiv 
mos a chuchar com o | Teles». 

Os futuristas | da Brasileira.   
«Não penso voltar a Por- 

  

sta, Ion so € 

«Nem eu. 

  «A figur 
paineis de Nuno Gonçalve: 
terina». 

y 

José de Figueiredo. 

«As luvas são para presumir». 
Alfredo Pimenta. 

   «O povo não pode nem deve pagar 
mais». 

  

ra Salazar. 

«A cadeira da verdade é uma mentira». 

Ramada Curto. 

«Não tenho graça nenhuma». 

  

Eu. 

  Dizia um filósofc 

O homem pen 

A mulher dá que pensar. 

  

O homem tem o instinto da conser- 
vação, 

A mulher tem o instinto da conver- 
sação. 

    

    

    

   
   
   
   

    

    

  

    
    
    

  

o dia seguinte à primeira representa. 
ção o autor da peça queix: 

  

amigo da crítica de Fulano: 
Imagina que chega a dizer que 

minha peça não tem pés nem cabeça, | 
». Fulano é um cerfticy 

o que ouve dizer 

    

  

Não faças c 
que só escreve 

  

outros. 
= 

Mais alguns vocábulos do dicionário 
em preparação : 

Bockjo — À tentativa que a gente faz 
para engulir o aborrecimento. 

  

Burro — Animal pobre que aspira q 
ter uma burra, 

Grackjo — Uma verdade servida com 

  

aço 
Maribo — Um sujeito que prometeu q 

uma mulher abor se com ela a vida 

    

cor: 

  

    Uma coisa em que as mit 

lheres não acreditam. 
Vivvo — Um doente que começa à 

lhorar. 
= 

» médico : 
  O Lopes foi 

— Sempre que ando 

  

pé, fico fatie 
respiração ag 

  

gado, o pulso rápido, 
tada... O que devo fazer? 

“Pomar um taxi. 

” 
Mais vale não ter nada do que ter um 

ôlho de vidro. É 

Só bêbo Champagne nos dias gran 
des. 

E quais são, para ti, os dias gra 
des? 

São aqueles em que bêbo Chan: 
me, 

  

lorava minha mi 
comê-la com bes 

Quando casei 
     lher. O meu desejo er 

jos. 

  

agora? 

— Agora, estou arrependido de om 
ter feito. 

E) 
  

Discussão ibéri 

O espanhol — Os 
avilhosos. For 

  

  Montes Hermínios 
m construídos: 

  

são ma 

  

los meus antepassados. 

Já ouviu falar do 
Morto? Foi o meu avô quem o mato, E ; 

Na escola de medicina : 
O professor — Qual é o primeiro 

toma da aproximação da morte? 
O aluno — A chegada do médico. 

O português 

  

O pescador: Lino Ferreira.



uiros são os realizadores que 
têm sofrido a influência re 
novadora da 

Mas em nenhum cla é mais sensível 
do que em Pabst, o 

  

escola russa. 
   

ande realizador 

  

alemão de que admirámos, há pouco, 
mo S. Luís, a últi Tra- 

gédia na mina 
À influência que esta obra acusa 

     na prodi 

            
não é, prôpriamente, cinematográfica. Não 
atinge o estilo pessoal de Pabst, tão bem 
definido neste filme como em Crise. O que 
denuncia a sugestão renovadora do cinema 

  

Eslavo é, por assim dizer, a dinâmica social 
dlesta obra. Não há nela personagens centrais 
O realizador 
que se esboçam antes da ca 
dêsse m 
vedetas 
ficam que êste filme as tenha 
essa multid 

esquece as acções individuais 
strofe. A partir 

mento, só a multidão interessa. As 

  
  

  

só as convenções comerciais justi 
fundem-se 

  

o. Está nisto tôda a diferença 

que separa esta obra notá- 
Nel dos filmes-padrão que 
Mmundam os mercados. 

perfei 
fançada nesta obra é, por 

  

técnica al     

seu lado, verdadeiramente 
Hotável. O emprégo da pe 
fieula hiper 
tin fotog 
mínimas de luz, e os resul- 
tados obt 
“leito artístico. O som teve 
também feliz 
aplicação. Uma cena há 
aquela em que o velho mi 
jliro proc 
vês das galerias destruídas 
pela explosão 
Tessoná 

    

nsível permi 
far quantidades 

      

os são dum belo 

  

À mais 

    

o neto atra 

em que a 
ia peculiar às mi 

mas é ficlmente 

  

reprodu 
gila. Não é menos notável 
primor sinistro do 
fendiado que se 
pelas galerias. 
Muito haveria a dizer só 

le o profundo conceito 

    

que anima tóda a 

  

Em especial, a sua 
  erena imparcialidade 
Franceses e 
apresentados com 
Nirtudes e os seus defeitos. 

alemães são 

  

As suas 

Tor sôbre as dissenções que 
às separam, para além dos 
Seus mal-entendidos, está a 
Solidariedade humana dos 
que lutam e dos que so- 
frem. E é por o demons- 
rar, de forma tão superior 
€ luminosa, que êste filme 
fontribui mais para o fa- 
lado estreitamento das re- 
laçõe 
Que tódas as graves confe- 
iências entre chancelarias. 
Quanto ao resto, Pabst 

imprimiu a esta sua nova 
produção o seu realismo violento, à ma 
germânica, fugindo, quanto possível, ao con 
Nencional. O seu estilo choca, talvez, numa 
Ou noutra passagem, com a nossa sensibi- 
lilade de latinos. Tal é o caso, por exem- 
lo, da cena em que uma 1 
não O filho, acompanha nte momentos a 
quipe de socorros alemã. A sua miséria e 
Sia resignação, que dir-se-iam reais e 

  

   

    

nco-alemãs do 

   

  

neira    
    

   

i, levando pela 

  

dur 
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Revista das Estreias im 
representadas, confrangem. Sente-se vontade 
de descobrir, sob a sua expressão de sofri 
mento, a máscara do actor. E não se con- 

segue 
Há ainda no filme um    À cena que merece 

  

uma referência especial. 1 
mineiro lonco evoc 

aquela em que o 

  

os horrores da 

  

Eixcelente de efeito e, como todo o filme, ani- 
mada do mais alto espírito de justiça e de 
humanidade 

A ideia de fazer decorrer tôda a 

  

tôrno duma dessas criações gigantescas da 

  

A céus AnviSTA MARY Cante 

indústria moderna — como seja a mina, a 
o paquete—teve uma aplicação 

bem diversa em Transatlântico. Nenhum sen. 

  

fábrica ou    

tido social se descortina nesta obra, a    
ser no modo como nos apresenta a miniatura 
duma sociedade pervertid 
o filme deixa de ter q 

«Um navio é um mundo pequ » tal é 
a verdade profunda, transformada em lugar 

    
nem por isso 

les     

  

ILUSTRAÇÃO 

comum, na bôca dum criado de bor- 
do. Durante os escassos seis dias que 
a viagem dura vive-se, dentro dessa 
luxuosa cidade flutuante, uma exis- 

falên- 
cia dum banqueiro, que viaja a bor- 

  

tência animada. Anuncia-se 

  

gangsters audaciosos, aven- 

  

Uma tentativa 
Uma luta emocionante 

no vastíssimo hall das máquinas. Tudo isto 
de assassínio. 

está acertadamente ordenado e bem realizado. 
Nota-se fugir ao 
convencionalismo dêste género de. películas 
O crime « 1 virtude 

o lonvável escrúpulo de 

castigado e recompen 
sada, mas em proporções razoáveis. Talvez, 
por isso, não tenha 
Edmund Love afasta um momento 

lo personagem que criou em Club 73: Mas, 
filme, 

gradado a todos, 
não se 

porque a sua interpretação era, neste 
excelente, não há que o censurar por 
Lois Moran, à 

  

dorável, e Myrna Loy, enigmá 
tica ; era tudo o que delas 
se pretendia 

A par destas duas obras, 
de ambiente caracterizada- 

  

nte mo: 
Pista de gigantes, uma re- 

constituição histórica de 
Não faltam na his- 

tória e na pre-história epo- 

rno, tivemos 

  

valor 

peias do género da que nos 
Walsh, nêste fil 

me, em que as raças, at 
descreve 

  

madas por misteriosa intui 
  partem à conquista do 

desconhecido. Mas esta é, 
sem dúvida, das mais curio- 

  

sas, por isso que é qu 
dos nossos dias, e prece. 

possível, a 

  

deu, tornando-a 
  colonização do oeste 

  me- 
ricano, dos vales férteis da 
Califórnia, de tôda 
vastíssima região que en 
frenta o Dela 
derivaram, mais tarde, os 

essa 

Pacífico. 

fundamentos duma civiliza- 
ção intensa. E não deixa 
de ser curioso recordar que, 
da árvore gigantesca que 
nos dá a última imagem do 
filme, a um dêsses mons- 
truosos arranha-céus de aço 

  

e cimento, que lhe vieram 
tomar o lugar, medeia 
pouco mais de dois séculos 
de distância. 

Para 
nos-hemos a 

terminar, 
Madame Sa- 

fantasia espect 

referir- 

  

tan, uma 

  

culosa agradável e, sobre- 
tudo, cheia de 

  

surpresas. 
Destas, a maior é, se 
dúvida, a que nos « 
De Mille, 
película num género que 

  

dirigindo um 

foge, em absoluto, ao 
que lhe conhecemos, 

    
Onde se nota ainda um pouco à ma- 

neira de De Mille é na encenação espec- 
taculosa. A festa a bordo do dirigível e 
a sua destruição acusam essa paixão do 

tôdas as 
num 

grandioso, que está em suas 

  

obras, mas aplica sentido to- 
talmente 

a aqui 
diverso, 

Manuel L, Rodrigues. 
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NOTA DA QUINZENA 

Actualidades 
sonoras 

iniciativa do nosso colega de imprensa, 
«O Seculo», de promover a realização 
dum jornal cinematográfico de actuali- 

dades portuguesas, veio recordar-nos o papel 
importante que no desenvolvimento do cinema 
nacional as actualidades podem representar 

O fonocinema trouxe a êsses repositórios 
da actividade mundial 

uma poderosa razão de 
bobi- 

das quais 
perpassam os 
mais notáveis das cinco 
partes do mundo, dei- 
xaram de ser um com- 
plemento insignifi- 
cante ou fastidioso do 

programa. A sua opor- 
tunidade, o 

      ssas 
   

factos 

interêsse 
que rev m não pas- 
sam despercebidos ao 
público, e a sua influên- 

faz-se, por 
qiiência, sentir no con- 
junto do programa 
Nas grandes capitai: 

Paris e Nova 
York, existem até 

las especializadas 
nêsse género de pelt- 
culas, onde elas, con- 

  

cia conse- 

   

  

como 

  

sa- 

  

juntamente com as de 
animados, 

pro- 
desenhos 
jormam todo o 
grama. 

A iniciativa a que 
fizemos referência, me- 
recedora embora de 
todo o nosso aplauso, 
sofre da falta do ele- 
mento que mais con- 
tribuiu para conquis- 
tar às actualidades o 
favor do público—o 
som 

Não nos parece im- 
possível a realização 
de actualidades 

ras em Portugal. 
smo convenci- 
que ela 

compensadora. Cabe- 
hoje um lugar 

assás importante na 
Europa para 
adentro das 

fronteiras, alguns fac- 

tos de repercussão mundial se passem. Uma 
parte da nossa produção, quando dotada de 
interêsse internacional, poderia, portanto, ser 

infor- 

   

    

mos m   

dos de seria 

-nos 

  

que, 
nossas 

  

vendida às organi 

  

ções mundiais de 
mação cinematográfica. Outra, de mais res- 
trito interê: seria destinada aos mercados 

da metrópole, colónias ou Brasil 
Para que tudo isto fósse possível bastaria 

que uma emprêsa portuguesa possuísse a 
maquinaria e respectivo laboratório necessá- 

poucas ve 

estariam inactivos. À realização de cong 

  

rios. Estamos certos que s êles     

  

30 

visita de 

esquadras estrangeiras ao nosso pórto, a par- 
tida de aviões que escolhem esta ponta da 
Europa para sóbre o 
Atlântico, 
riam assuntos à reportagem de carácter inter- 

internacionais no nosso país, a 

iniciar os seus vôo: 
são acontecimentos que fornece- 

nacional. Viriam depois as competições des- 
pertivas, as cerimónias públicas, os fait divers, 

prôpriamente 
nosso mercado interno 
assuntos mais destinados ao 

de todo 

o pais, não estará porventura assegurado? 
trate dum match de foot-ball 

internacional — um Portugal-Espanha, por 
exemplo — não constituirá a exibição na pá- 

O êxito dessas reportagens atra 

  

E quando sc 

  

VA É 

  

FÓNÇA E BELEZA — JOAN TRLONDEL KA SUA eMascorms 

tria dos nossos contendores uma apreciável 
Jonte de 
portagens de expansão mundial, com a pro- 
paganda que, para o nosso país delas re- 
sulta 

Por tudo isto, bem merece a protecção do 
sentido. E 

bastaria que essa protecção se resumisse numa 
isenção de direitos para o material a importar 

facilidades burocráticas 
simplificar o esfôrço dos que à empresa me- 
tam ombros 

receita? Sem contar, no caso de re- 

Estado qualquer iniciativa neste 

cem destinadas a 

  

O resto, o êxito da iniciativa viria natural 
não seria preciso impó-lo, com mê 

didas proteccionistas. Porque, realizados em 
idênticas condições de perfeição técnica, um 
filme que nos mostre um desafio de foot-ball 
entre Lisboa e Pórto há-de oferecer sempre 
maior interêsse para o nosso público, do que 

a 
    mente, e 

   

    

a reportagem duma corrida de cavalos na 
cócia, por maior que nificado inte 
ternacional desta. 

seja o si 

  

Correu com insistência, em 
boato de que o govêrno americano ia proibir 

    
o exercício de qualquer profissão aos est 

  

geiros, procura 
  

dêste modo remediar 0 
chômage entre os site 
bditos americano:   

  

  

Parece-nos natural 
que tal não chegue 
nunca a acontecer.    

   nc de 

  

consegii 
melhante medida se 

    

    

   

  

riam incaleuláveis; 

Contudo, se assim fôs- 

se, indústria mais 

a seria sem die 
Quis 

s mais célebres 
estrêlas seriam forças 
das a abandonar o sem 

trabalho, Greta Garbo, 

Maurice Chevalier, 
Charlot e Ramon Nos 

varro, seriam. atinge 
dos por essa medida, 

  

    

   

  

o mesmo sucedendo a 
muitos outros artistas 
e realizadores. 

  

As actualidades ci 
nematográficas —refle: 

ado do mundo 
as 

isérias e ridículos 
-nos dado últimas, 

  

xo anim 

  

e, portanto, das 
7 
“      

  

mente um dos aspe 
is flagrantes da 

da 
civilização. Enquanto, 
em Genebra, a Confe 

Desarma- 
mento reiine para dis: 

tos m: 

  

incoerência nossa, 

rência do 

  

nemas vão-nos   
cendo, 

    
arma até aos que se 

dentes. São as mano 
inglesa no Mediterrâneo, 

  

bras da esqu 
as evoluções d ndes unidades america 
nas no Pacífico, as paradas militaristas de 
Hitler e Mussolini 

E durante as últimas semanas o cinema 
tem-nos dado o documentário de todos Esses 
meios de destruição que a humanidade, numa 
per i acumulando, 

Pensava-se, ingênuamente, antes de agf 
que essa acumulação teria apenas como reste 
tado o respeito mútuo da fôrça! Hoje, nie 
guém tem essas ilus 

    

sa loucura consciente, v: 

  

    

  

 



  

   

  

    

    

     
   

    

   
     

    
    
   

    
   

     
   

     

     
   
    

    

    

     

      

    

   

      

    
   

   

Sic transit glória “stelari” 

“Estrelas” 

que esquecem, 

k e “Estrelas” 

que regressam... 

ADA há mais efêmero que a fama. Um 
N momento, um nada, e tôda essa au 

brilhante que rodeia o artista se 
Nada mai 

  

   s multidõe: 
cinematográficos. E na 
sitório. As multidõe 
nelas a ânsia irreprimível e 
juventude, de novidade. 1; 
“condiciona inexorivelmente 4 
dos artis 
 Recordam-se dessa Jinda mulher e 

grande artista que é Corinne 
Griffith? Vimo-la não há mu 
tempo ainda em 4 Mulher Di- 
sina, dando do seu difícil papel 
Juma notável interpretação, E no 
entanto já a sua carreira termi- 
mara para o cinema quando êsse 
filme foi exibido entre nós. De- 
salentada com as primeiras difi- 

“enldades do sonoro rescindiu o seu con- 
“trato, pensando dêste modo poder aper- 
feiçoar a sua “dicção e defrontar mais 

tarde, com êxito, o microfone. Quando 
“quis voltar era tarde. O público, volúvel 
“como uma mulher capri tinh 
“esquecido. O seu nome não voltará tal- 
vez nunca a figurar 
grandes cinemas. Colleen Moore, que chegou 
a ser uma izes mais bem pagas de 
Hollywood, viu o seu prestígio declinar rápi- 
“damente. Ninguém quis encontrar, no fono- 
cinema, aplicação para o seu extraordinário 
talento mímico. 
“É natural que ainda haja quem se recorde 
de Vilma Banky, a inteligente artista que 
urante tanto tempo foi partenaire de Ronald 
Colman numa série de excelentes filmes, Com 

cimento do fonocinema Vilma viu-se 
a dos estúdios com a vaga alegação de 

que a sua pronúncia não era perfeita, E 
ontudo — curioso doxo!-— desde então 

que Vilma faz tournées através dos melho- 
Es teatros dos Es Unidos, com inteiro 

À também mi 

    

esquecem depr 
    jável de 

ia que       

   

  

  

  

  

  

    

     

<<
 

nos cartazes dos 

            

   
     

   

      

Alice White é um exemplo típico, entre 
todos. De modesta estenóg 
bi ae À «estrêla», 

fa viu-se de sú- 

  

Não fêz uma traba- 
imentou as asperezas 

le dum realizador 

bastou para a fazer ascender dum dia pa 
O outro aos pináculos da fama. A sua que 

Após ter interpre 
preferem as loura: 

a boa interpretação e do 
que o público dedicou à estreante, 
White decafu rápidamente. 
pr mesmo as maiores artistas escapam a 

criosa e inexorável que limita as 
» que desfaz os seus sonhos de 

e glória. Lilian Gish, a inimitável trá- 
, à emocionante intérprete de O Vento de 

Siostrôm, não encontra há muito ocupação 

a   

      

a des- 
   

  

   nterêsse 
Alice 

    

      

      

   

   

    

adentro 

  

uas extraordinárias aptido     
E contudo, actriz de teatro expe- 

    

ada como é, Lillian poderia defrontar 
com êxito certo o microfone. 

Bebe Daniels, que no género comédia ligeira 
gozou largo tempo de grande nomeada, teve 
em Rio Rita a oportunidade de pôr à prova 

as possibilidades de adaptação ao sonoro. 
O seu êxito foi completo. A-pesar disso, desde 
então que Bebe Daniels se vê reduzida a 
interpre 
dido 

      

    
  

  

ar papeis secundários, por ter per- 

  

     
-quem sabe se para sempre? —o seu 

antigo posto de «estrêlas. E o seu 
também o de Mary Pickford, bastante jóvem       
ainda para justificar a exibição do seu invul- 
gar talento, de Reginald Denny, simpático 

   
   
   

        

   

    

   

MAC CLARKE E RICARDO CoRTIZ NO HA E 

  

eRVCNLESS LaviNGo 

comediante dum género em que dificilmente 
pode ser substituído, e de muitos outros mais 
que durante algum tempo brilh 
fulgor, foram admirados atr 
mundo, e hoje são apenas motivo de recor- 
dação, nomes que evocam horas de emos; 
ou divertimento, 

m com 
s de todo o 

  

aro 

  

    

    

Quási todos os artistas que passamos em 
vista lutam, hoje, 

lida r 
    irduamente por recon- 

aleza, À g 
s e não ma 

    a é vi     neno 

  

qu a pe 
que penetr 
sua vítima, 
sign 

    
    

  

ndona a 

  

Não há esquecimento nem re- 
os que uma vez foram deslum- 

brados pela sua luz fulgurante. Mas as pro- 
babilidades dos que de novo tentam a ascen- 
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o da dura ladeira são fra 
raramente voltam. 

Há excepções quá: 
- Pola Negri é uma delas 

estranha, que durante muit 
facto em Hollywood, impôs a 

    . Os que se vão, 

  

milagrosas a esta re- 
Essa mulher 

anos reinou de 

   
     

      

  

   
gora há pouco tempo a Hol- 

a reconquistar uma cele- 
perdida para sempre. 

consegui-lo. Esta singular 
força prodigiosa que anima 

a. A sua vida é um longo 
o jornalismo e a literatura 

popularizaram, E quando 
indicar que êsse romance ia ter 

o seu desfecho natural — o esquecimento e o 
sossêgo depois duma vida agitada como pou- 

Pola renasce em Hollywood, de posse 
duma beleza que o tempo respeitou por en- 
quanto e disposta a encetar de novo a luta 
árdua: da vida cinematográfica. E; por isso 
natural que -voltemos, em breve, a ver no 

am a actriz que foi princesa, que possuiu 
castelos lristóric 

  

Iywood resolvida 
bridade que pó 

Vai, decerto, 

   

    

      
   

  

dispõe d 
artistas de     

    mance, que 
       

    

    
  

  

   

       
  + que viveu bem de perto 

os momentos mais agitados da vida da Po- 
lónia, e que, como nenhuma outra, soube 
cercar-se de glória no cinema de há uns 
bons dez anos. 

O seu primeiro fonofilme, 4 Woman com- 
mands, agradou sem reservas na Améri 
Pola canta, agradavelmente, uma canç 
A sua voz de contralto é, segundo dizem, 
muito aceitável. Embora não possua apti- 

antora, interpreta 
álgicas canções da sua Polóni 

  

    

  

   

    

ão. 

  

dões excepcionais como 
bem as nos 
distante. 
As 

ela de 

  

    

  À aspiração consiste hoje, segundo 
ou a um jornalista, em trabalhar 

sob a-direcção de Ernst Lubitsch. Desejaria 
interpretar, acrestou cla, uma figura como 
Nana ou Madame de Bovary 

E por noss 

     
     

  

te não duvidamos de que 

  

nos daria de qualquer dessas duas popu- 
s figuras uma magist 

4 par de Pola 
não menos prestigioso regr 

o famoso “Tom Mix, que ch 
durânte algum tempo o actor 
p: Hollywood, Tom Mis 

tanto, reviver | cinematogr 
as suas extraordinári: s de cow 
destemido. O que serve para pros 

ar de tudo o cinema n 
nfantilio 

ingénuas dos cow-boys 
lugar. 

Em compensação, outros há que desapare- 
voluntâriamente, quando a vida mais 

parece sorrir-lhes e maior é o entusiasmo e 
carinho de que o público os rodeia. Clara 
Bow, que há algum tempo abandonou a acti- 

ide em pleno êxito, 
petid 
dev 

      interpretação. 
tor também 

  

     

  

i, outro 

  

   
     

    

p de 

  

     

  

intém um fundo de 
     em que as epopeias rústicas e 

continuam a ter o seu 

  

   
cem 

  

    edeu depois de re- 
ssinar um contrato que 

igor em m 
instâncias 

a entrar em v dos dêste ano. 
As últimas inform dizem-nos, porém, 
que acaba de rescindir êsse contrato e que 
não voltará a trabalhar pai nema. Bas- 
tante essa resolução por todos 

am a conhecida artist 
ste jôgo de estrêlas que se apagam e 

e acendem, que despontam e que se 
somem no esquecimento, quantos sacrifícios, 
quantas desilusões ! 

    
   

  

   

     
ações 

   

    

o 

  

as 
os que adm 

    

   à, contudo, quantas mulheres belas recusa 
riam essa vida deslumbrante? 

    

3
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I go em Max 
- Stirner: «O 

poeta grego Simónides canta: «Para o 
homem mortal, o mais nobre e o primeiro 
dos bens é a saúde; o s 
o terceiro, a riqueza adquirida sem frau- 
de; o quarto, o gozar dêstes bens em 
companhia de amigos jóvens.» 

  

     “gundo, a beleza ; 
      

  

Não sei porquê, lembro-me do Dr. João 
Eloi. E penso logo: Ble te daria o 
arroz! 

OC: parte terrestre do homem» 
escreveu Baudelaire nos Paraísos 

  artificiais. Pois devia saber por expe- 
riência própria que a parte espiritual 
de muitos homens é também o corpo. 
o corpo de algumas mulheres. 

    
  

* 

  

IZEM que dá Deus o frio conforme a 
Dc upa. Comentário de um boémio : 
Mas então êle não sabia que eu tinha o 
sobretudo empenhado ? 

* 

  

1Z2-ME um amador de telefonia sem 

[D os: Compro a L'Antenne, compro 
a T.S. F. compro a Rádio-Magazine. 

Vejo a França, a Alemanha, a Áustr 
a Bélgica, a Espanha, a Inglater 
Holanda, a Hungria, a Irlanda, a Ttália, 
os países Bálticos, a Polónia, a Rouma- 
nia, a Escandinávia, a Suíça, a Checos- 
lováquia, a Rússia, a Jugoslávia, Conhe 
ço todos os postos, oiço programas 
excelentes. Em parte nenhuma leio o 
nome da minha terra : Portugal. Minto, 
Leio-o no Rádio-Magazine. Fala-me do 

Pôrto. E eu penso que, não tendo o Pôrto 
voz capaz de galgar os Pirinéus, quem 
será capaz de saber que Ele existe no 
mundo civilizado, além do jornal que o 

descobriu ? 

          

  

       
    

    

    
   

  g    

  

Dr. Ramada Curto inventou a Ca 
O deira da verdade, uma cade 

que, quem nela se senta, queira ou não 
queira, tem que desembuchar o que lá 
tem dentro, e que a ser verdade que êle 
a tivesse inventado tor: a Vida tão 
crua que seria necessário inventar a 
deira da mentira para lhe emprestar al- 
guma poe 

Que a Verdade, sabem, é 
Nua e Crua, Daí, vem que ninguém a 
quer em casa, Por imoral. 

* 

  

em      
    

    
       

  

   

a China vai o diabo. Chines 
INDO pesso) premios ainareles DA 
dade das Nações vê-se azul. 

     Socil 

3 os vários     

32 

Sólido qui ro Com   

  

    considerando que a velhice é 
a que 

generais, 
doença, inventaram a guerra, pa 

os novos a não conheçam. 

  

* 

  

D IZIA-SE antigamente de uma festa pu- 
lada que era um pagode chinês. Pa- 

e que o termo está em litígio. Um 
pagode chinês será se os chineses vence- 
rem, porque se não vencerem, será um 
pagode japonês. 

= ADA vez que leio o padre José Agos 
(E tinho de Macedo mais admiro a sua 
robusta compleição literária. Ontem, ti- 

nha pósto de parte a leitura do padre 
jornal o que vai 
das Nações e 
Lá, e quando re- 

    

  

      

para ler no 
ociedade 
angai, : 

pela 
por à 

    

tomei a leitura do truculento homem de 
letras, Este diz-me : «O mundo foi entre- 

gue aos homens para objecto de suas con- 
testações e disputas», Já no seu tempo 
era assim, 

    

    

* 

  

“também de José Agostinho de Ma- 
É. ceagioiamar d6 pessoas chocalheiras 
almocreves do que escutam. Ora, não é 
bem dito? 

  

* 

  

4 homens que passam a vida a difi- 
H cultar o acesso a outros homens. 
Por que temem que apareça quem possa 
destronar a sua insignificância. 

        

  U! miserável, preguntado sôbre o que 
pensava fazer quando viesse o bol- 

chevismo, respondeu, filosôficamente : 
Adaptar-me. E disse mais que visse a 
sua conformidade e grandeza de ânimo, 
preguntando em ar de desafio se mui- 
tos burguses ricos seriam capazes de 
tal. 

Fiquei-me a sorrir e a pensar. Há na 

        

NOS 

   

    
     

   
   

   
   
   

   

    

   

      

   

    

    

    

   

    
   

   
    

    
    

    

   

     

   

vida, muitas 
vezes, decisões 
heróicas ou violentas que só não admi 

  

quem as toma. Porque não podia deix 
de as tomar. 

ERCULANO dizia que a primeira ne 
H cessidade do homem de letras É 
dos livros. 

Pois é, mas é como se não fôsse. Qu 
é que quer saber disso? 

Um homem de letras à porta de uma 
livraria : —Ó meu rico bemfeitor, di 
uma esmolinha. É para livros! 

* 

* 

  

   

   

  

“ fstmés leio em Herculano que cal 
capricho não destroi um direi   

foi feito apenas para conservar os cap 
chos dos mais fortes. 

* 

M casal, um velho e uma velha d 

Dizia o jornal de onde tiro esta info 
ção que se namoraram 45 anos, 

Deviam ser absolvidos da tolice pel 
tempo que res tentação de 
praticar. Que, já dizia o outro, nuncal 
tarde para fazer uma asneira. 

* 

autor da Arte de furtar ese 
(6) que «não há coisa mais suave 
recolher dinheiro.» Comentário do é 
de um Banco que chega a casa exté 
do: «Eu sempre o queria vêr lá 
Banco, das 10 às 16, a recolher dinh 

dos outros.» 

      

  

            

ro. 

    

iz2m de Sevilha que todos os santá 
D e santas Já da terra foram inseri 

vários sindicatos oj 
Ora, fica m justifi 

e fizer êste ano a Semana 
ão do facto. Os santos usaram tg 

bém do seu direito à gre 
* 

  

sócios dos 
avançados 
se não s 

ar 

        

A neta de Camilo continua a debater: 
4N na miséria. Tem uma pensão, 
não iha pagam. Continuará assim, 
quanto o Ministério da Instrução 
criar, à semelhança da França, uma 
partição que trate dos escritores € 
tudo o que lhes concerne. Assim, 01 
istério da Instrução será apenas 

Secretaria Geral do Professorado. 
* 

  

  

    

| | Á pessoas que têm o Acaso, | 
grande amigo e protector, 

exactamente quando depois prec 
dêle é que, por acaso, o não conseg 
encontrar em casa. 

Albino Forjaz de Sam



     

    
    

    
       

    
   

    

  

      

   

  

       
   

    

   

   
   

    

   

    

   
   
   

      

    
   

  

     

   
    

    
   

    
   
   

      

    

  

   

  

    

   

    

   
   

isa: é uma das coisas que mais 
PAN discutida: tem sido através dos 

tempos e que persiste sempre, 
pesar da inimisade que lhe dedicam os 
Mgoristas de tódas as A dansa 
em tido sempre para a humanidade 
atracção que as coisas de arte têm 

M dansa antiga, considerada sa- 
Erada, era um espectáculo que deli- 
fina 0 povo, como agora nos deli- 
tam os bailados da Ópera ou os bai- 
lados russos, mas a dansa a que me 
Fr não é a dansa Art 
distracção de sociedade, e que é 
ma expansão natural da alegria da juven- 
fude. Onde se gente 
Quer seja nos terreiros da aldeia, nas salas 

  

   

  

vou refe- 
mas sim a dansa 

  

como que 

reiine nova dansa-se 

himguesas, nos lugares de reiinião pública ou 
Nos palácios reais. A dansa é uma distracção 
malural para os que têm po hoje 
Em dia tem-nos vindo o hábito de dansar em 

lidas as idades, c 
Porque quem jór bom obser 
Múlado a expressão de ale- 
ro e de juventude que 
Enima os rostos dos maiores 

cos anos, € 

ainda bem que é assim, 
ador deve ter 

e cinquenta anos quando 
Monsam. As dansas moder- 

as têm sido alvo das mais 
críticas, e houve 

  

ca em que na ver- 
ade à invasão das dansas 
americanas dava aos salões 
Daspecto de batuques ca- 
fucais, iltimamente 
Mudo se tem 
Mapareceram as valsas com 
seu ritmo lento e suave, « 
as triunfam embalando os 
pares com 
ie jaz realçar as 
Últes femininas. O tango 
lntinua ainda misterioso « 
firurbador a sua carreira, 
e dificilmente terminará 

lutas êle tem 
como o seu 

mas, 
modificado, « 

uma elegância 
atoi- 

Mas que 
ustentado, e 
harmes é profundo “para 
fe tenha resistido inteme 
mlmente aos ataques fu- 
sos dos moralistas? O seu 

Filmo languido é conside- 
Mio perigoso pelos seus 
imigos —cle perverte a 
mocidade, dizem 

las quando as orques-   

das atacam as 
las de um tango exótico, 
ie nos trás o perfume de 
uiros países, de outras ra- 
Bs, de outros costumes, nas 
las corre um frémito, os 
ires não resistem e pro- 
Buam-se os que mais sim- 
Eltisam, e ao seu languido 
Mlmo ondulam os corpos 

os e à atmosfera é dije- 

primeiras 

  

Os moralistas têm, 

 Tasão, O tango per- 
linho a mocidade, mas por 

esmo quanto mais guerra lhc 
Emis Cle persiste, e não há quem danse que 
Bão lhe preste a sua homenagem. E quanto 
fpirse diz do tango, mais êle persiste, e mais 
Wu música ardente « 

Mimo lento de 

mista à mocidade que, 

fazem 

  

misteriosa, e o seu 
música estranha e exótica 

contra os rigoristas, 

adorou em tódas as épocas, o que perturba 
o que faz sonhar e o que arrelia os moralis- 
tas. E por isso a dansa persiste e será sem- 
pre uma das distracções queridas da huma- 
nidade de todos os tempos, e os seus inimi- 
gos serão sempre batidos pela maioria que 
quer divertir-se e que pouco se preocupa 
com o que os moralistas dizem e que com 
razão quer aproveitar a mocidade e a ale- 
gria 

E a dansa será sempre um dos mais apre- 
ciados divertimentos talvez até p   r ter 

  tanto 
ela « 

quem a critique e que seia contra 
enquanto dela se fala 

o mundo se 
mal, por todo 

dansa o tango, a lânguido 
suave valsa e os intermináveis «fox-trotr 
às várias luzes que os tornam sugestivos 

Maria de Eça. 

EA 

CRUEL 
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elegância das capas: de nóite é 
A hoje maior do que nunca e mais 
ricos abafos aparecem de estação para 
estação. Worth o grande costureiro 
decretou, que o bordado nas capas de 
noite é um elemento de arte e de ri 
queza e como vemos numa das gravu- 
ras que hoje damos, é lindo êsse ves- 

  

tido de velndo de seda preto, moldando 
admirâvelmente o corpo e trabalhado 
por cortes harmoniosos e que é com- 

pletado por uma capa curta do mesmo velu 
do, um pouco drapée em volta do corpo. As 

a partir do coto- 
velo e são bordadas a seda branca e perlées 
mangas abrem com larguess 

  

de cristais azul pálido sôbre crepe de China 
preto. Terminam por uma tira de raposa ar- 

assim como a gola. 
d Trabalho delica 

soal e muito particular 
chic 

abafo. 
  » que dá um pes- 

1 êste   
Um modêlo elegantíssimo é êste de Jenny 

em tule, Os vestidos de tule estão obtendo 
tôda a preferência das parisienses. O vestido 

tem um fundo em setim « 
a parte tóda 
guarnecida de rs. O 
decote, 
um laço de tule 

  

superior 

  

mino 
nas costas, fecha com 

A cintura 
é apertada por uma fita de 
veludo preto. O outro ves- 
tido é em crêpe satin 
branco. Uma torsade de se- 
tim branco, atada ao lado, 
rodeia a cintura. O decote, 
drapé, adiante, é seguro no 

  

ombro por 
Completa 

uma laçada. 
toilette um ele 

     inte eau curto, em 
arminho branco, guarnecido   

aposa branca. Estas foi-     
lettes, de um 
t 
copiar. E 

  

sto requin 
  » não são difíceis de 

para notar como 
são completadas pelos pe 

detalhes, 
luvas que 
quenos como as 

acompanham a 
toilette criada por Jenny, 
que têm o canhão bordado 
strass como o vestido. Es: 

  

quecia-nos mencionar que a 
toilette branca é um modêlo 

  

de Augusta 
últimamente 

Bernard, que 
em Paris tem 

alcançado um   rande nome 
no meio da costura onde 
são lançadas as grandes 
modas, que tornam Paris 
o grande centro da cl 
gância feminina e que o fa 
zem ser tôda 

1 mulher elegante e que 
a atracção de 

sabe apreciar devidamente 
1 elegância e o chic 

Uma rainha 

Ué das raínhas que 
À mais se tem feito amar 

pelo seu povo é Guilher 
Holanda 

Subiu ao poder em 
Novembro de 1890, 

mina, raínha da 
23 de 

  

quando era uma criança 
de 19 anos e logo manifestou nobres qualida- 

  

des de mulher e de raínha, que com 

  

  

s anos 
mais se desenvolveram, Alegre, viva, inteli- 

gente, apareceu ao seu povo como um dêsses 
anjos alados, que os navegantes põem na 
prôa dos seus navios, como porta fortuna. Mas
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cla era muito mais do 
amuleto real 

    

   

  

   

   
     

     

  

       
    

   
   

que um 
Era um carácter e uma 
consciência. Tem sido, 

sôbre o trono, uma 
mulher honesta, uma 

raínha que sabe 
dar ao seu povo 

o bom exem- 
plo e que con- 
serva no seu 

reino a tradi 
ção da virtude, 

Fielmente submis: 
sa à diplomacia 

para os negócios de 
Estado, a jóvem raí 
nha declarou sempre 
que não compreendia 
nesta submissão a es- 
colha de marido. O 
povo aprovou o seu ca- 
samento com Henri- 
que 

  

príncipe dos Paf 

  

ses Baixos e, no dia 
do seu casamento, em 
6 de Fevereiro de 1901, 
deu-lhe mil provas de 

afecto. Quan 
do o povo da 
Holanda sou 
be da feliz 

  

da ao mundo da princesa Juliana, foi 
um delírio. A raínha Guilhermina, que já fes 
tejou quarenta anos de reinado, tem semeado 

caminho. E 
mulher « 

o confôrto no seu isto porque 
é verdadeiramente do seu 
trono se ocupou sempre da felicidade dos ou 

porque 

tros e do bem estar dos humildes. 

O rubi 
var, é a mulher que não tem a paixão 

(6) das pedras preciosas ? “Tódas as admiram 
possuí-los, O rubi é, depois 

Há va 
rubis, como as há de diamantes 

ea maioria dese; 
do diamante, a pedra mais estimada 
riedades de 
O mais estimado é o rubi oriental, ou rubi 
de Ceilão e da Birmania, cuja coloração é ver 

melha côr de fe   Este só pode, ser cortado 
pelo diamante e o seu preço é mais elevado que 
o do próprio diamante. O rubi de Ceilão, é mais 
escuro e a sua côr aproxima-se à da Grana 
da; vale menos que o da Birmania 
conhecidas por rubi spinelle e rubi 

As pedras 
balaio, 

não são rubis verdadeiros e só pela côr se 
À sua composição é com 

rubi spinclle 
colorido. pelo 

parecem com eles. 
pletamente diferente. O 
lindo vermelho. care 
ácido crómico, os seus cristais têm um brilho 

dum 

  

muito vivo, são transparentes e oferecem vá 
rios tons de vermelho; o mais vivo é o mais 
procurado e há quem o faça passar pelo rubi 
oriental. Encontra-se em Ceilão, no Industão 
e no Peru, mas os mais belos vêm da Índia 
O rubi balaio de uma côr rosada é menos 
estimado e há quem o confunda com o topásio 
queimado. Chamam também rubi do Brasil a 
um topásio rosado ; rubi da Hungria, a uma   

granada 
vermelha côr de fogo; rubi da Sibéria, a un 
turmalina Muita gente 
chan 

  

granada violácea ; rubi da Boémi 

  

vermelha carmezim 
rubi a tódas as pedras vermelhas. O 

  

rubi do Oriente é um corindo' e não um alu 
mínio de 1 
corindo não é, cientificamente 

enésio como o spinelle. O rubi 
falando, um 

  

  

rubi mas sim uma safira vermelha. É raro 
que um rubi seja de uma bela côr e de grande 

  

dimensão, As duas qualidades influem sôbre 
o preço da pedra, ao ponto, que uma pedra 

  

pálida, pode ser comprada cem vezes menos 
O ver cara do que a que tem uma bonita c 

dadeiro rubi, cuja coloraç 

  

  » é devida ao óxido 
de cromo, distingue-se facilmente das outras 
pedras vermelhas, pelas suas propriedades ff 

    

sicas (dureza, densidade, forma. cristalin 
ponto de fusão) torna-se verde ao calor 
(chama de um acendedor Bunseu) e retoma 

  
a sua côr ao arrefecer. O rubi é a pedra me- 
lhor imitada actualmente. 
priedades óptica 

à dureza e as pro- 
do rubi falso são as mes. 

  

mas do rubi verdadeiro. 

O desporto e o interior 
TD FEibidasmerm a mulher é: 

uma 

  

à optando de 
trajo 

, as 
maneira escandalosa pelo 

masculino. E; escusado lutar, barafu: 

  

calças apoderam-se dos nossos guarda-vesti 

   

    

     
     

    
    

     

    

   

  

    

   
    

   

     
    

    
   

      

dos e fazem parte da indumentária feminina 
Norma Shearer, a grande artista de cinema, 
uma das mais belas star film, adoptou, com 
vestido de interior, um pijama de lã azul e 
cura com uma chandailte às riscas azul 

nessa toilette que a linda mulher 
recebe os seus amigos no delicioso jardim 

    

    
  branco. É 

da sua vila de Hollywood e assim foi ali fo 

  

tografada. O coktail aperitivo, é por ela to 
mado naquela toilette estranha que só a sim 
grande beleza pode tornar interesante. 

  

Em breve as senhoras substituirão os sais 
vestidos de interior luxuosos e femininos, 
pelo arrapazado pijama que tudo está yes 
cendo. No desporto, sobretudo no de invernay 
não se distinguem os rapazes das meninas, 
que com êles competem em ousadia e arrdjm 
Schiapareli, o criador dos vestidos de desporta) 
tem êste ano om    is completo tr 

  

jos de ski como bem o demonstr 
fia de M.nts de Brév 
ritz tem sido notada pela sua requin! 

, que a nós pela falta de hábito 
um pouco estranha 

  

pues, que em 

gânci 
      pare As cale: 

sey impermeável, azul escuro, vão 
apatos de onde saem peúgas de lã cum 

barra azul marinho. Debaixo do casaco, 

tricot de lã 
lã vermelha com pintas brancas. A écharpotl 

branca e a out 

  

grossos 

ul escuro, vê-se uma bj 

formada por duas tiras, umi 

            

    

   

   

    

   

   

        

   

                

   

   

        

   

    

   

vermelha, enroladas e atad 

parece-nos um arrojado rapazote. Mas q 
desembaraço no ski justifica a sua (oilolhê 

De mulher para mulher: 
Violeta 

mento, para ir à igreja, sôbre o vesti 
«toilette» pode usar um casaco de pel 
tem um bonito casaco, ou então um cas 
pequeno em veludo, com gola de pele na th 
do vestido. Se o vestido tem a manga cu 
naturalmente, que tem 
de levar luvas altas 

branca Em cerimónia de 

Apaixonada — Isso de- 
pende da * 
pais e das relações que 

ontade de seus 

já existam com êssc 
rapaz. Em 
frequentam a 
depois do pedido ofi- 
cial. Mas as praxes 
estão de tal ma- 

modifica- 
sóbre 

geral só 
casa 

neira 
das, que 
elas é difícil acon- 
selhar e não pode 
ter melhor con- 
selheira do que 
sua mãi. 

ante — Por 

  

enquanto nada há 
ainda de definitivo 
na moda de prima- 
era, o que já sc 

sabe é que os cha- 
péus de palha já fi- 
eram, em Paris, 

uma triunfante 
aparição. O 
que não con- 
diz como frio 
que estamos



   
     
   

    

   

    

ndo. As luvas em pele de cavalo, 
hão, são as mais elegantes para 

o de «toilett 

com 

   

Conselhos úteis 
Como limpar os crepes -T; pr 

9, com todo o cuid 
1 tód 

FO crepe sôbre 
flo com alfinc 

ido cuidado em não o es- 
ir muito. Mergulha-se en- 

    o pri- 
r com uma         

  

   
    

  

depois esten- 

  

de água e de 
ese o lenço, depois estende: 

um ferro de en- 
um centí- 

o ter muito cuidado 
no lenço, 

  

   

  

   
    

  

    

    
   
   

      

   

  

maneira mais 
sem gastar muito 

E ade que agora o crepe só é 
gado nos grandes lutos. 

  

    

Gentileza antiga 
estudo sôbre Ch 

o espírito e pc 

  

ubriand, conhe- 

   
a se- 

ke anedota : a Hortense 
ne de Récamier estavam em Ro 
jóvens entur ape 

conselhos « as, gostavam de ir 
à noite, sós, pela via Appia. Um 

junto do túmulo de Cecília Metell: 
: reclama- 

          

        

  

     

     

                  

   

ladrões 
. Um di 

com ares de cava- 
ituíu o roubo com a condi- 

senhoras apressaran 
tudo o que levavam de pre 
seduzido pela sua beleza 

iro antigo, re 

   
      

        

am ET gentis 
os ladrões de há um século. Como as coisas 
têm mudado nos nossos dias, em que nin-     

    guém troca objectos 
preciosos por um 

  

beijo. 

Receitas 
de cosinha 

lado de laranja — 
à sempre 

    

necess: 
sobremesa boa 

de executar, 

    

    
uma 

visita inesperada. O 
nesses “casos. 
ingredientes ; 

  

       

    

            

   

    

1 ovos, chá 

  

    vena e mei 
tina branca, 
tem-se 

ua, 6 fólh 
a de uma laranja 

  

     

    

     

   

    

     

ver, que deve ter 
Deita 

mas, m 
seguida de 
tudo e deita      

  

gostar de 
bauni- bstituia-a por 

lha, que dá tamt 
um agradável perfume 
e fi então sendo 
gelado de baunilha. 

Trabalhos 
femininos 

e om a continuação do frio, 
blusas, dos «pull-oy 

  

   

  

    

continua a v 

    

», dos aswe   

  

ters» de lã que, debaixo dos casacos, tanto 
nos abi 

    

m. Damos loje um outro modelo 
      

    

Dentro (de um vébtido fetail. 
leur» tem o gracioso aspecto de um colete. 
Acompanhamos o modêlo com a amostra do 
ponto em que é feito, que tes - 

  

   

   

  

quecer a quem 
r primeiro o mo- 

dêlo em ei! para não PRECES lã e ter 
a certeza que o trabalho fica perfeito. Seguin- 

» à risca deve ficar um lindo mod 

    

  

Pratos armados 
UMA mesa elegante não é só com a bôca 
que sé come, é preciso agradar 

e nada mais bonito do que a apre: 
pratos armados com a 
Damos hoje uma gravura com três lindos 
pratos. Um pudim gelado. Uns bolos e um 
prato de «galantine» armado de forma a pa- 
recer um pequeno porco espinho. 
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Qualquer dêstes pratos num 
numa ceia, num lanche, ser 
ornamentação da 
ras podem ver. É 
O gelado pc 
tudo dep 
armar-se qu 
ficam bem, e 

tar de festa, 
por si        

sa, como as nossas leito- 
cil fazer qualquer dêles. 

e ser 0 seu preferido e usual, 
ade da forma. Os bolos podem 

até sonhos desta mane 

antine» é mandá-la fazer 
o aspecto do porco espi- 

  

     

  

      squer    

   
     

  

desta forma, que te 
nho, 
tiras finin 
faz-se com os palitos partidos ao méi 
um belo efeito e 
mesa 

e com palitos enfiados em 
as de presunto fiambre. O focinho 

É de 

lindamente uma 

   
   

  

Higiene e beleza 

O cuidado com os by 
mendável porque 

do que ver ni 

ços é muito reco- 
        

senhora com um vestido de 

  

noite de onde 

  

áem uns feios braços. Os exer- 
cícios de cultura física contribuem para o 

dos bra 

  

bom desenvolvim:       uma higié 
aveludados bonete com algumas 
gôtas de amoníaco líquido é o que há de me- 
lhor para a lav al. dos bi 

do com esta mistura 

na pu 
as partículas de sabonete que te) 
pene 
pele. 

  

gua cos 

  

       
Depois de os te 
conveniente lay    los com     que tira 

m podido 
gretando a 

desaparecem 

    

nos poros, secando e 
Se se produzem irrit 

lavando-os com água fres 
com pó de 

  

    e empoando-os 
amido. O costume de apo 
muito mau, 

  

cotovelo é porque deforma os 
braços. 

Cont conveniente 

estregá-los com o seguinte preparado : Bisul- 
fito de cálcio, 40 g icerol 
amido, 20 g 

    o pêlo dos braços 
    

    lo de 
        

    

20 grami   mas ; amido, 

  

o seu 
muito 

  

   
perigoso. Quando o 
h 
rá-lo com a 

essidade de o     
composição, que 

sas manh 
seguinte 

  

emprega em compressas tôd        
   

   
Agua de rosas, 
104 
pêlo forte e resistente. 

100 gramas ; 

Pensamento 
Em todos os tempos os pequenos sofrerão 

com as tolices dos grandes.    
(La FONTAISE).
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im de festa 
XADREZ CONSELHOS PRÁTICOS 

Pretas—(1) Cont 
vital, 

   

     
    

          

  

     
     

     

      

LABIRINTO 

        

    

  

Conhecer 
E se me prej     

  

n qual a primeir 
ser homem de Estado, 

do insigne ou edu , responde 
Conhecer os homens. 

3 se tivessemos de apr 
nêste mundo, 
mais indispen 

Conhecer os homens! 

    

        

uma só coisa 
nes 

  

  ssária, a 

    

Qual o caminho mais curto para chegar 
PavLO MANTEGAZZA centro? 
  

BRIDGE Na cura dos calos obtem-se ópt 
dos com a seguinte fórmula: á 

1 grama ; extrato de cânhamo ind 
álcool, 1 grama; éter, 2 gramas ; 
trico, 5 gramas. Conserve-se em vid 
camente fechado, 

  

    

  

  

nosso número ante: 
problema imcompre 

avam Os pa     

  

    

      blicar o mesmo problem: 

  

godão 
ando-se secar sem torcer e depois, no 

mente, lavando pelo mesmo pros Pamb 
velum si prega a essência de terebentina particular- 
tos anos por E. T. Cook. É sem dúvida muito mente 1 a, com a precaução de se esfri 

à à com um trapo branco e macio, 

    ances. 
Num problema com o menor material possi-       ples pião — foi construido há mui- 

  

    
          

    
  

  

ácil, e vem a propósito. êste 
Rei branco em 2 B D, Pião « 

e o Rei preto em 8 T.D. As brancas jogam e — mordial, seja qual fôr o processo 
ar o tecido com água frese 

    

  

dão mate em 2 lan 
O problema que agora propomos, d 

m Loyd, é apenas com três pides. As bran- 

    

autoria 

        

    
   

jão mate em 3 lances. 

SUICÍDIOS 
Segundo as recentes estatísticas, é na Rússi 

» percam as pe      com nabos fres 
pelo menos. 

ê-las beber um pouco de óleo 

  cos uma 

  

         

  

vez por 
cesso é o de 

  

  

    

  

» de Moscou, que ocorrem 1 

  

na reg 

  

oviets soube 
   

      

dios. Mas os n até agora escon- 
der o número exacto. Segundo o cálculo, dizem 

  

cada Soo habitantes 
   

que 
Anualmente 

para 3.965 habitantes ; 
000; em Hamburgo, 1 pó 

   resultado? 

ANEDOTAS 
Gertrudes, vocemecê não encontrou 

cesto de ovos que cu mandei pôr esta má 

1 suicídio 
  

marca, 1 para 
oo igualmente ; 

     
; em Saxe; 
1; em Nova York, 1 para 

  1 para 6.500; 

  

em Paris, 1 para 6.0 
   na Prussia, 1 para 8. 

na cozinha? 
ncontrei, sim, minha senhora; po 

sinal que até tropecei nêle e lhe caí em gi 

  

   
      

    

35 em Praga, 1 pó 
para 13.464; na Inglaterr 

dos Unidos, 1 para 
rden 

    
; na Bélgic 

    

essa lista com 

    

habitantes. O meu maior prazer é fumar um ch 
jantar. Mesmo que tenha de 

o que não dispenso é um char 
      depois de       

   per 
depois déle, 
  

    
O GERENTE PARA A NOVA DACTILO: 

GRAVA AO QUE SE ENGANA MGUNAS VEZES. 
A DACTILOGRAFA 

SL QUANDO, NUNCA REPARAVAS 

    

      ARREDORES E CHEGUL A AVERIGUAR É 
M UMA SEA, ONDE, ESTARÁ O GR BICO DE QUE SE ESCREVE BEM. : 
viria ? Koso EA NE DA   
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GRAVA DOREE/ PAULINO FERREIRA, 
m ENCADERNADOR- DOURADOR m 

AS MAIORES OFICINAS DO PAIZ, MOVIDAS 

INPRE//ORE/ CASA PUNDADAEM 1884 
Premiada com medalha de oiro em tôdas as exposi- 
ções a que tem concorrido. — DIPLOMAS DE 
HONRA na exposição da Caixa Económica Operária 

e na Exposição de Imprensa 
TRABALHOS TIPOGRÁFICOS EM TODOS 

OS GENEROS simples e de luxo 

Orçamentos Grátis 
Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 

Telefone 22074 

  

   
   

   

    

    

     

    

     
     

  

  

  

  

| o MESTRE POPULAR | 

o INGLÊS SEM id 
prum E | 

  

       

  

   

    

      defisino ao uso dos portugue dos brasileiros | 
BERTRARD por JOAQUIM GONÇALVES PEREIRA TELEFONE RREO a o S | 21568 E / DA 1 gr. vol. 560 pág. En Esc | 

MA bd a | PEDIDOS A | 

TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 LISBOA S. E. PORTUGAL-BRASIL | 
Rua da Condessa, 80 —-LISBOA 

  

  

NOVO DICIONÁRIO 

LÍNGUA PORTUGUESA 
Por A NTIDO, DE FIGUEIREDO 

Da Acade 

Estoril-=Termas 
ESTABELECIMENTO IDRD-MINERAL 
É EISIDIGRADIGO DO ESTORIL 

        

  

         
   

   

  

   

QUARTA 
Muito corrigida e copio: 

O Novo Dicionário é o mais actu do e com- 
pleto Dicionário da Língua Portuguesa 
ição do NOVO DICIONÁRIO DA 1 
A, em 1900, foi calorosamente saiidac 

1 de Portugal e do Br il 
Acaden das Ci 
rico Gonçalve 
suntos de lingiiística; e à princip 

e científica a da visinh 

    
Banhos de agua termal, 

Banhos de agua do mar 

quentes, BANHOS CAR- 
BO-GASOSOS, Duches, 

Irrigações, Pulveri- 

sações, etc. — — — — — 

  

      

  

     

       

   

    

     o elogio da obra 
autoridade      
    

   

        

    

  

   
FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens, — — — — — 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 

da a proposta, fe 
tor e dipl 

ador Daniel de Corte) 
firmar q 

a nesse sen- 
Valera, pelo 

bio Mir 
custa de longas e incal- 

r, em tôdas as esferas da 
de 130.000 vocábulos 

portugueses que ainda não estão registrados nos menos incom- 
pletos e menos imperfeitos s da língu 

Um dicionarista conhecido, cuja obra abrange realmente 
le que o seu dicionário 

e a esta cifra mais 55,613 
-se-à que os vocábulos reiinidos pelo sr. Dr. Cândido 
edo no NOVO DICIONÁRIO DA L 

o um número qu 

    

   
    

   

    

tido, pelo famoso e 
filólogo e se 

Podemos          
     

  

actividade e do sab 

   
      

     

    
     

  

   

    

    

    
          

cábulos ou artigos. 
s vol. sôlidamente enc. em carneira 250800 

PEDIDOS À S. E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 “LISBOA 
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A' VENDA EM TODAS 

AS BOAS LIVRARIAS 

TOLEDO 
IMPRESSÕES 

E EVOCAÇÕES 

por ANTERO DE FIGUEIREDO 

  

PORTA «DEL PUENTE DE ALCANTARA, 

1 Volume de 226 páginas 

brochado Esc. 10g00 

PEDIDOS AOS EDITORES 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75-LISBOA 

E | 

  

   
   

    

  

COLECÇÃO FAMILIAR 
      

  

VOLUME VOLUME 

BROCHADO ENCADERNADO 

Esc. 7500 E "| Esc. 12500       

Romances morais proprios para senhoras e meninas 
  

     

    

    

especialmente destinada a senhoras e a me- 
cher uma lacuna há muito sentida no nosso         

quanto, num 
ção da mulher 

lia, educadora de filhos e escrínio de virtudes conjug 
VOLUMES PUBLICADOS ; 

M. MARYAN 
Caminhos da Vida. Em Volta dum Testa- 

mento. Pequena Raínha. Dívida de Honra. 
Casa de Família. Entre Espinhos e Flôres. | 
A Estátua Velada. O Grito da Consciência. 
Romance de uma herdeira. Pedras Vivas. 

VOLUMES NO PRELO: 
Casa sem Porta. A Pupila do Coronel. 

PEDIDOS A S. E, PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 LISBOA | 

  

   

     

  

  

  

    

     

Acaba de sair a 3.º edição 

ANDAM FAUNOS 
PELOS BOSQUES 

AQUILINO RIBEIRO 

«Os descritivos do romance, que muitos são, 
insinuando-se-nos alguns na retina como paisa- 
gens de mestre, encontram parceiros condignos 

aos diálogos que o salpicam e em que é flagrante 
a naturalidade.» — César de Frias. 

1 vol. de 356 páginas, brochado. .. 12$00       
À venda em todas as livrarias 

Pedidos á 

LIVRARIA BERTRAND 

73 Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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Almanach Bertran 
Fundado por Fernandes Costa e coordenado por D. Maria Fernandes Costa 

UNICO NO SEU GENERO EM PORTUGAL 

A mais antiga e de maior tiragem de todas as publicações em lingua portuguesa 
RECREATIVO, AMENO, INSTRUTIVO — C 

nhistas portugueses e e 

  

aborado pelos melhores autores e dese- 
    angeiros — Passatempo e Enciclopédia de conhecimen- 

  

tos úteis, colabora 

  
  

  
  

  

   

     
       

   
   
   
   

    

  

| ção astronómica e matematica muito interessante por 

professores de grande autoridade nestes assuntos. 

Um grosso volume de 384 páginas, ornado de 452 gravu- 
ras, cartonado . LL. . 10$00 
Encadernado luxuosamente . . - . 18800 

Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

55.º— ANO — 1932 Pedidos à 
LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

| OURO DAS FAMILIAS 
| Verdadeira Encidopedia da Vida Prática 

      
COLECÇÃO TÓDICA DE 6.580 RE 
OBRA ADS AVURAS 

A MAIS COMPI PUBLICADAS 

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
é uma obra indispensavel em todos os lares. Guia das bas donas de casa, 
atisfaz tambem plenamente é quantos sobre todos os ramos profissio- 

nais € artísticos 

   

  

     AN RODE ONRO 
DAST PENA AS 

    
            

Obra de incontestavel utilidade para toda a gente 

No LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 

NIMA: 
E DA 

DOS É AR 
VINICULTURA 

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS. 
lo-se pelo desenvolvimento, nunca atingido em obras similares, das secções em que 

o dividimo: 
A UTILIDADE DE UMA SO RECEITA PAGA O LIVRO! 

1 GROSSO VOLUME DE 1.152 PÁGINAS LINDAMENTE ENCADERNADO 
EM PERCALINA A CÓRES E OURO, CUSTA APENAS 30$00 

Pedidos às boas livrarias 

Pedidos à S. E. PORTUGAL-BRASIL — Rua da Condessa, 80 — LISBOA 

abrange tudo quanto importa conhecer, especial 

  

     

  
     



ILUSTRAÇÃO 

  

UM DOS MELHORES BRINDES 

  

Acaba de sair a 9.º edição 
Biblioteca das Noivas 

  

  

PR Organizada por César de Frias 

Doida de Amor O Amor — A Mulher — O Lar 
Cada volumezinho, broc. 5800 

NOVELA 

Pedidos à Livraria Bertrand 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA por ANTERO DE FIGUEIREDO 
  

«Conhece-se através dêste livro o psicólogo 
subtil, penetrante, escrupu   

     
VOCABULARIO ORTOGRÁFICO E REMISSIVO 

DA LINGUA PORTUGUESA 
ror A. R. Gonçalves Viana 

r quiló 
de análise 

mulher». 

de explicar em vinte 
nbra furtiva de um ca) 

Julio Dantas. 

  

   

    

   
    

    

    

(Relator di 
e do 

Com mais de 100:000 vocáb: 1 vol. de 276 pags., brochado ont n ana SÊ 

  

al 

    
     

10$00 EM APRENDICE : O o entre a À 
das Ciências de Lisbo asileira de 1 

1 VOL. COM 664 PAG., ENCADERNADO, 15$00 

  

Pedidos à Livraria Bertrand PEDIDOS À 

Livraria BERTRAND 
3 Rua Garrett, 75— LISBOA 

  

73, Rua Garrett, 75 —Lissoa       
OS GRILHETAS DO KAISER 

por THEODORE PLIVIER 
Marinheiro alemão durante a Grande Guerra 

  

  

A epopeía frágica da esquadra 
alemã e a sua destruição 

A obra máxíma sobre 
a guerra europeia 

A CELEBRE BATALHA NAVAL DA JUTLANDIA 
e os seus horrores, vistos por um marinheiro russo 

  

  

    

  
  

Este livro, traduzido em quasi todas as linguas, suplantou em exito o celebre 
“Nada de Novo na Frente Ocidental”. Apesar de prohibida a sua venda na Ale- 
manha, devem-no ter lido em todo o mundo para cima de 50 milhões | 

de pessõas 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND -73, Rua Garrett, 75 - LISBOA 

       



  

  

ANTOLOGIAS 
PORTUGUESA E BRASILEIRA 

e literatm 
-se a tor 

s prosadores e po 
    

     

   

     

  

portuguesa e bra- «Is Antologias recomendam-se espec acilmente conhe Às Famílias cuidadosas da boa educa: portugueses filhos 
        

   

  

    

  

    
de textos 

ulas de língu > comum do pá ; 
antigos, são alteradas é moderni dos Moros Poctas e Prosadores, que e quanto possível a esta importante mão os melhor biblioteca um aspecto material moderno e convidativo. j 

Com intuito de simpli » e vulgarização, excl 
texto que tornava 
ei s e difíce 

   

  

    

    

   
    

    

     
     

sejosos de completar a sua edu: 
m de que o tesoiro ds 

nterrado, a 

  

     portugue: 
to custo das edições ant 
obra de tantos. escritores 

de algumas das modernas edições. 
Estas colecções têm encadernação própria, ao preço de . 

ANTOLOGIA PORTUGUESA 
Ordenada, prefaciada e enriquecida de notas e comentários pelo Dr. Agostinho de Campos 

JÁ PUBLICADOS: 

            

  

Afonso Lopes Vieira (1 vol.) Frei Luís de Sousa (| vol.) 
Alexandre Herculano (1 vol.) Guerra Junqueiro (1 vol) 
Anfero de Figueiredo (1 vol) João de Barros (1 vol) 
Augusto Gil (1 vol) Lucena (2 vols.) 
Camões lírico (4 vols.) Manuel Bernardes (2 vols.) 
Eça de Queirós (> vols.) Paladinos da linguagem (3 vols.) 
Fernão Lopes (; vols.) Trancoso (1 vol.) 

Estes volumes são do formato 12><19 e têm 320 a 360 páginas 

Cada volume brochado ..... 12800 

ANTOLOGIA BRASILEIRA 
Ordenada, prefaciada e enriquecida de notas e comentários pelo Dr. Afrânio Peixoto 

Gi JÁ PUBLICADOS: 
Castro Alves (1 Puta Bonifácio (1 vol) - Vieira Brasileiro (> vols.) 

  

   
História de Portugal, por Alexandre Her ssinatura, sendo a rem lum nte quiser e no-lo deter no seu pedido. uma bibliotec s mais favoráv 

  

ulano, facul- 
feita em 

Assim 
a pouco 

   
    

            

   

    
CONDIÇÕES DE ASSIN 

1HAs — Incluindo despesas de correio, cobr » — Encadernado em percalina, com f 0, Se 16800 Coróxtas portuguesas — Pagamento adiantado — Incluindo despesas de correio e embalagem, os. mesmos preços do Continente e Ilhas Para assinar esta obra basta, num bilhete postal, requerêlo aos editores 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 LISBOA 

CoxtINENTi     12800 
        

  

peciai! 

   

  

  
  

      
    

 



  

  
A GRANDE 

M ARCA 

PORTUGUESA 

  
Variadas e UM UNICO FABRICO & 
saborosissimas 
qualidades O MELHOR 

     


